a difiusão dos conhecim 


"Eu te digo já o que me faltava. Era a pro- 
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Annuncios de sahida de navio, cada um. ... 


SABBADO I4 DE JUNHO DE 1862 


O Comercio do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


Os enrs. assignantes gozam 25 


bemcomo as publicações litterarins. 


PORTO 14 DE JUNHO 
Gabinete Portuguez de Leitura 


Vão os portuguezes ao Brazil para, a 
troco de porfiado trabalho e inumeras fadi- 
gas, adquirirem fortuna. Conseguem-na al- 
guns. Outros, em vez da fortuna, deparam 
com a miserin. Muitos, procurando posição, 
encontram o sepulero. 

Mas a nenhum portuguez no Brazil es- 
quece a patria, a familia e o lar que recebe- 
ram as suas ultimas lagrimas de despedida. 
Tornar a vêr a patria, a familia e o lar é o 
desejo constante do portuguez no Brazil. En- 
grandecer a patria, amparar, proteger e abra- 
gar os seus, 0 seu permanente anhelo. 

Se nem a todos os portuguezes no Brazil 
é permittida a volta á patria, se nem a todos 
é dado concorrer para o engrandecimento do 
feu paiz, se nem a todos é consentido pela for- 
tuna o prazer de levantar o casal na aldeia 
natal, dotar a irmã e enriquecer os paes na 
velhice, gozam todos ao menos à satisfação 
de viverem como irmãos em terra estranha, 
fortificando o afecto da fraternidade pelo 'po- 
deroso principio da associação. y 

Os portuguezes no Brazil associam-se ia 
todo o imperio, não só para o exercicio da'be- 
neficencia, mas ainda para manter 'o pfo- 
gresso da civilisação. Associam-se os portu- 
guezes por todo o imperio pára sustentar en- 
tre si a caridade, o amorda patria, a instruc- 
são e o recreio civilisador. 

” Ko principio de associação, envaizado nas 
convicções dos portuguezes no Brazil, devem 
não só elles grandiosos resultados, mas deve 
Portugal "provas repetidas do disvelado amor 
de seus filhos residentes no imperio. Aasso- 
eiação portugueza continua à ser promovida 
no Brazil. Se lhe devem já muito a hamani- 
dade e a sação, hão-de ainda no futuro 
dever-lhe muito mais. 

Especialisaremos hoje uma das associa- 
tões portuguezas no Rio de Janeiro, porque 
vamos transcrever o relatorio da sua ditectos 
ria, com o qual acabamos de ser honrados. E” 
o Gabinete Portuguez de Leitura. : 

Disse o sabio Fenelon que eram felizes 
aqueles que se divertiam in'struindo-se. Esta 
verdade está hoje geralmente reconhecida. 
Nos tempos decivilisação que vão correndo, 
à ignorancia é uma das maiores infelicida- 
des para o homem. Não ha paiz algum que 
aspire ds honras da civilisação, que deixo de 
empregar todo o esforço para o progresso 
da instrucção publica. X - 

Os portuguezes no Rio de Janeiro crea- 
tam o Gabinete de Leitura para se diverti- 
rem instruindo-se. Recorreram &' associação 


e estabeleceram um passatempo que acredi- 
cus suas ideia ibi “meio ) 
z e ia ag! 1, e para 


entos tão necessaria 
ha epocha civilisadora em que vivemos. 

Este pensamento fecundo está ainda no 
comêço da realisação, para assim dizer, mas 
Fes ajuisar-se bem do que virá a ser o Ga- 

inete de Leitura no Rio de Janeiro, pelo 
que já é, e pelas proporções que lhes que- 
rem dar os briosos portuguezes que o crea- 
ram, os 
A bibliotheca do Gabinete está já impor- 
fando para mais de sessenta contos: de réis 
fracos, e as encommendas de livros, estam- 
pas e mappas continuam. A dircotoria 'zelo- 
£a, activa e inteligente quer vêr levantado 
um edificio adequado, e de propriedade da 
nssociação. A commissio de exame de con- 
tas incita os associados il realisação da obra. 
Ella se realisará não o duvidemos, eo Rio 
de Janeiro contará um estabelecimento que 
honre o nome portuguez dianto de-todas as 
nações. 

Para que a lembrança da patria se devi- 
sasse dentro do Gabinete e fossem primeiro 
que todas recordadas as: letras portuguezas, 
lá estão elias magestosamente representadas. 
E como? No retrato do snr. Alexandre Her- 
culano. t 


Belatorio da directoria do Gabinete 
Portuguez de Leitura no Rio de Ja- 
meiro apresentado em fo de 
assembléa geral de ? de março de 
1862 pelo respectivo director José 
Peixoto de Faria Azevedo, segui- 
do do parecer da commissão de 
exame de contas. 


SENHOR. 


A divectoria do Gabinete Portuguez de Leitu- 
tura vem cumprir o que lhe prescreve o artigo 36 
dos estatutos. 

Ha um mez além do tempo que a lei cstabe- 
Teceu; mas tem mostrado exemplos repetidos que 
é impossivel cumpril-a. 

A cobrança da divida activa é morosa, vós o 
sabeis, e tendo de se proceder à ella duns vezes 
em um anno, é -forçoso que as directorias tenham 


O 
A BUSCA DE IDEIA 
LISBOA 4 DE JUNHO 


Acordei esta manhã com ideia de escre- 
ver um folhetim, porém faltava-me o princi- 
pal ingrediente. Ahi entra o leitor g.scismar. 
Faltaya-lhe o papel? Não teria pennas Hum- 
boldt, que são as melhores? À tinta teria sec- 
cado no tinteiro ? Não scismes, leitor amigo. 


pria ideia, o assumpto do folhetim. 

Pois vai o dia em meio e eu ainda a não 
encontrei. A minha cabeça está hoje como a 
torre da fome em que o arcebispo de Piza fe- 
chou o célebre conde de Gherardesca com tres 
tilhos o um neto, lançando no Arno as cha- 
ves da porta para que todos os cinco morres- 
sem de fome. Anda o meu entendimento, à 
minha memoria e a minha vontade a procu- 
rarem por onde saiham a terreno com cousa 
que seleia e encontram vedadas todas as paisa- 
gens. E, se não arrombam o carcere, o resulta- 
do é infallivel. Morrem de fome como Ugolino. 

N'esta apertada conjunctura não ha as- 
sumpto que me não tenha lembrado. Nenhum 
presta, ou antes, prestam mais do que é ne- 
cessario, de sorte que o medico de Sancho 


um praso regular para poderem satisfazer as con- 
dições do mencionado artigo. 

Era-yos devida a explicação, porque a norma 
da actunl directoria foi, é e será-—o religião cum- 
primento da lei. 

São poucos, e não do importancia transcen- 
dente, os acontecimentos oceorridos no Gabinete 
durante o anuo de 1861. E' da indole da nossa as- 
sociação; a vida m'ella deslisa-se tranquilla; não 
que o corpo esteja cansado ou exhausto, mas por- 
que assim a crearam e assim ha-de viver sempre. 
Vive para si e para os seus, unica e exclusiva- 
mente, Não é egoismo: é a experiencia que lhe diz 
ae, a ambição de ir muito alto póde provocar uma 
queda. 

Mas na altura em que está, na altura em que 
nola entregaram e a havemos até hojo conser- 
vado, muitos serviços presta, mais ha-de prestar , 
e deve ensoberbecer-nos, deve satisfazer o nosso 
orgulho de portuguezes longe de terras da patria. 
E” uma verdade incontestavel, e que está nã con- 
sciencia de todos. 

Não espereis, pois, que a / directoria oeeupe 
por muito tempé a vossn 'attenção. Vai limitar-se 
À syhopse dos factos oecorridos, deixando à vossa 
esclarecida inteligencia a apreciação do resto. 

Contimin a bibliotheca, visitada e inspeccio- 
nada regularmente pelo secretario, na ordem dos 
amnos anteriores. A pequenez da casa, para a im- 
mensa livraria que possuimos, não. permitte mu- 
dança alguma na collocação, nem uma inspecção 
como fôra para desejar. A maior parte dos livros 
comprados nos dous ultimos, annos acha-se archi- 
vada, fóra das vossas vistas, o que trará em bre- 
ve n necessidade da impressão de um supplemen- 
to ao entalogo. 

Vem' a proposito oceupar aqui a vossa atten- 

ção com um assumpto digno das nossas mais sérias 
considerações. Já no anterior relatorio a directo- 
ria o fez, mas é pouca à insistenciada sua parte 
neste sentido. Uma casa propria para a nossa bi- 
bliotheta, .com as condições réqueridas em esta- 
belecimentos analogos, é o que mais tem preoceu- 
pado a directoria. Vem logo ú ideia a convicção 
da impossibilidade; mas deverá continuar este és- 
fndo de desanimação ou adiamento? Não, certa- 
mente. A directoria quiz legar aos seus sueces- 
sores a obrigação moral de procurarem satisfazer 
esta urgentissima necessidade. Deu para tal fim 
os convenientes passos, porém conheceu, é doloroso 
confessal-o, que os espiritos não estão ainda pre- 
parados, e que, como todas as: grandes ideias, as- 
socia-se, imediatamente, aos: esforços empregados 
a inyarinvel resposta: é uma utopia! Pois seja; 
mas tambem era utopia a construeção de um edi- 
fício para hospital de uma sociedade portugueza, 
e o edificio ahi está para attestar o quanto po- 
dem a vontade e a dedicação dos homens ! 
- Dê-se principio no patrimonio que deve des- 
tinar-se para tal fim; estabeleçam-se as bases que 
a experiência sugerir, é teremos uma casa pro- 
prin para o Gabinene. 

+ À directoria estudou o assumpto com a pre- 
cisão que requerer a sun grandeza; o meio é fa. 
cil, mas demanda todas as diligencias da vossa 
parte. Auxiliai à directoria na passagem de 1,000 
ou 1,500 -aeções, e teremos no fim de um  anno 
20 ou 30 contos para base do «apital ou patrimo- 
nio necessario á construcção do edificio. 

Contéem os estatutos ultimamente reformados 
disposições preventivas a tal respeito; ha verbas 
consignadas com destino a esse patrimonio;  por- 

ue não faremos nós o resto? Achaes-vos reuni- 
dos para discutir ou propôr as medidas que trou- 
xerem vantagens do estabelecimento; discuti as que 
vos offerecé à directoria, ou. proponde outras mais 
exequiveis, mas não adieis a realisação da. noss 
primeira necessidade. Dividi-yos em commissões ; 
collocai a directoria na posição de tentar projectos 
inais vastos, e o Gabinete Portuguez de Leitura 
poderá vir a conquistar o lugar que lhe com) ete. 

“Termina em 18620 contracto de aluguel da 
cása em que se acha o Gabinete, Procurou à di- 
rectorin renovalo com as mesmas condições, mas 
o proprietario, sem que recusasse abertamente, não 
se prestou a isso: Afirmou, porém; que mesmo in- 
dependente de contracto, podia o Gabinete utili- 
ancas da-casa pelo tempo que The apronvesse, som 
exigencia de maior aluguel. 

> E' tão conhecido o eayalheirismo do próprie- 
tário, e nttre n respeito do nosso estabelecimen— 
to tantiis sympathias, que, por este lado erô a 
directoria que nada tereis a receinr. 

A eseripturação de bibliotheea a cargo dos guar- 
das ha continundo na mesma ordem é com & re- 
gularidade dos anos, anteriores. 

O ent; Antonio Maria Pereira, nosso correspon- 
dente em Lisbor, tem, à: todos os respeitos, cum- 
prido com as obrigações inherentes nó cargo que 
exerce, já na promptidão das remessas dos livros 

idos, já na d'aquelles que, não o sendo, podem 
interessar no Gabinete. ú aa 

E, ao zélo e solicitude d'este digno fanccio- 
nario, "que devemos a publicação do relatorio de 
1861 em jornaes de Lisboa e Porto, tom algumas 
palavras de introdueção, eseriptas pelo distineto lit- 
terato o. snr- José de “Torres , por extremo lison= 
geiras para a nossa associação. 

A directoria, encarregando o enr. Pereira de 
promover a reprodueção do relatorio em Portugal, 
teve em vista tornar alli conhecido, mais por me- 
nor, um estabelecimento que tanto nos honra. 

Houve no anno de 1861 um movimento de com 
pra de obras mais que regular; e se alguma de 
merecimento ou mesmo rara não faz parte da nos- 
sa bibliotheca , é porque não chegou 20 conheci 
mênto ia directoria. E ( 

A sffluencia de pedidos é sempre para os To- 
mances; naturalmente, pois, & máior Forte das 
obras entradas pertence à este genero de Jlittera- 
tara, Satisfazer os desejos dos enrs. accionistas , 
sem faltar á nequisição das obras que podem in- 
teressar aos estudiosos, foi o que teve em vista a 
directoria. 

Continuam a subsistir as dificuldades para o 
nugmento do pessonl, e comquanto à passagem de 
aeções no anno de 1861: corresponda á dos anos 
anteriores a 1860, é pequeno o numero para as 
vantagens que iofierece o estabelecimento, Emdi- 
versas sessões do conselho procurou a directoria in- 
sinuar a necessidade que” havia de augmento no 
pessoal, mas, infelizmente, pouco se conseguiu. 


DA 


insigne governador da Barataria. Este não é 
bom. Est'outro é inconveniente. Aquelle é 
impossivel. Emfim , nenhum lhe agrada, e, 
todavia, o folhetim ha-de estar escripto, antes 
da partida do correio. 

Isto não me acontecia antigamente. Ti- 
nha fecundidade de assumpto e facilidade de 
execução. Agora faltam-me ambos 08 dotes. 
Perdi-os no negocio Le Sire, como os nossos 
politicos teem desperdiçado os seus na questão 
das irmãs da caridade e em outras de igual 
importancia. A verdade é que eu sinto o cere- 
bro ossificado, como alguns homens de Estado 
devem ter o seu, à julgarmos pelas esquirolas 
que lhes vão sahindo na supuração politica. 

Já se vê que esta phrase é com o cardeal 
Antonelli, com os antigos ministros de Fran- 
cisco Il e com outras pessoas estrangeiras, 'e 
de nenhuma mancira com os sal vadores pas- 
sados, presentes é futuros da nossa patria, 
porque esses são todos homens de polpa, como 
se está vendo pelos resultados desde o Minho 
até ao Algarve e como se ha-de ir observando 
cada vez mais claramente. 

Um poeta do meu particular conhecimento 
escrevia ha annos o seguinte : 


No povo não fallemos; Como agora; 
nunca fôra feliz ! Ponco faltava 


Pança, cuja sombra me acompanha sempre, 
vai fazendo aos assumptos do folhetim o que 
praticava com 08 guizados da lauta meza do 


ara encontrar nos cantos d'essas ruas 
| leitões assados, tortas de marisco 
na meza postos já com gurfo e faça ! 


O illmo snr. David Gonçalves de Azevedo, di- 
rector do Gabinete Portuguez de Leitura no Ma- 
ranhão, ofereceu no nosso 2 exemplares da sun 
obra — «Epithome da Historia de Portugal». O of- 
ficio que acompanhou os mencionados exemplares 
é tão lisongeiro para à nossa associação, que não 
póde a directoria deixar de consignado n'este re- 
latorio.. 

Tambem a directoria do Gabinete Portuguez 
de Leitura de Pernambuco, accusando a recepção 
do passado relatorio , dirigiu no nosso expressões 
de tão cortez sympathia, que merecem igunes agra- 
decimentos. 

Estas relações entre sociedades da indole da 
nossa são de summa utilidade. Constinual-as e pro- 
movél-as com outras são os desejos da directoria. 

Os nossos estatutos, submetidos em tempo à 
aprovação do governo imperial, foram approvados 
por decreto n.º 2193 de 25 maio de 1861. 

Em, obediencia à lei, tracta a directoria de 
registral-os no 'Pribunal do Commercio, 

O fullecimento do snr. Egydio Carlos Pereira, 
ea desistencia ique fez do cargo de membro do 
conselho o snr. Antonio José Mendes Campos, trou- 
xeram a necessidade de proceder-se ú eleição de 
nova comissão para a reforma dos estatutos. 

Fifa a eleição, ficou a commissão composta 

dos, snrs, Constantino Juaquim de Azevedo Lemos, 
Joaquim Augusto da Cunha Porto e Antonio Xa- 
vier Rodrigues Pinto. A commissão cumpriu o seu 
niandato, é o projecto de reforma acha-se appro- 
vado: pelo actual conselho, para o ser ou regeita- 
do: pelo conselho futuro. 
À benemerita Associnção Madrepora offereceu 
ao Gabinete o retrato do insigne historiador o 
snr. Alexandre Herculano, e com o ceremonial ap- 
provado em sessão do conselho deliberativo, foi 
collocado na sala - das sessões do mesmo, no dia 1.º 
de dezembro do anno p. p. 

Nessa ocasião, e por proposta do vice-dire- 
ctor do Gabinete, o snr. Machado Junior, foi o snr. 
Alexandre Herenlano nomeado - presidente hono- 
rario da nossa associação, como distincta prova 
de consideração ús suas eminentes qualidades e ao 
seu talento e saber. 

O Gabinete associou-se tambem ás demonstra- 
ções de sentimento que se deram pelo fallecimen- 
to de S. M. F. o Senhor D. Pedro. V, e de 5. A. 
o Senhor Infante D. Fernando, fazendo celebrar na 
igreja de N. 8. da Candelaria missa com libera-me, 
a qual esteve muito concorrida. 

Empregou a directoria todas as diligencias a fim 
de legar o seu mandato, em 3L de dezembro do 
anno Pp. p., 4 Acionistas que pudessem fazer pros- 
perar o estabelecimento. Foram, porém, baldadas ; 
encontrou recusas e desculpas a que teve de atten- 
der, visto que só na espontaneidade vê a directoria 
o meio de prosperidade para o nosso estabelecimento. 

Não estranheis, pois, que se vos diga, que a 

directoria teve de acceitar por necessidade à reelei- 
o. pes a 

Repnta-se geralmente facil a escolha de admi- 
nistrações para estabelecimentos da natureza do nos- 
so; mas aquelles que uma vez as aceeitaram, ou 
que teem mais ou menos conhecimento da responsa- 
bilidade que vão tomar, evitam-nas quanto podem, 
e só a muita dedicação e desinteresso: os tesolve 
a aceeital-as, 

Não cuideis, que procura a directoria encarecer 
a'sua reeleição; longe d'isso, Quiz com estas pa- 
lavras convencer-vos da necessidade que temos de 
tornar menos onerosos os encargos de alguns mem- 
bros da-directoria. E convencida tambem da utili- 
dade de que seja renovada com pequenos interval- 
los, deporá ella com prazer e reconhecimento o man- 
dato que lhe conferiram, no momento em que accio- 
nistas. dedicados se. disponham a recebél-o. 

Eis, em resumo, os acontecimentos occorridos no 
anno de 1861 no Gabinete Portuguez de Léitura. 
— Agora as contas e algumas considerações a seu 
respeito. 

A directoria conservou o systema de mappas 
annexos no relatorio, por entender que assim vos 
proporcionava um esame minucioso 6 infillivel. Ta- 
do se acha descripto-nos mappas n.º La 4 com as 
mais estudadas particularidades. A" commissão -que 
ides eleger compete a verificação das cifris. Que as 
combine com as do relatorio passado, e vêr-se-ha que 
apesar da extraordinaria diferença na entrada de 
novos accionistas, não se faltou ás necessidades do 
estabelecimento, 

Batisfez a directoria os compromissos do anno 
anterior; comprou númoro avaltado de ubrass at- 
gmentou a colleeção de periodicos ; é conseguin, fi- 
nelutento, deixar em caixa um saldo mais que re- 

ular. 
ade e conhece ella que tudo isto é pouco, mãs 
não pôde fazer mais. Correm os tempos demasiado 
criticos ; e quando as circumstancias não auxiliarem 
as administrações em estabelecimentos analogos, é 
dificil corresponder á espectativa de todos: Oxalá 
ue, sob n direção de mais habeis mãos, possa 6 
abinete nttingir o grau de prosperidade, que é o 
nosso constante desejo. , 

Senhores accionistas : 

A directoria fienrá sntisfeita se, após o parecer 
da commisão de contas, disserdes — cumpriu o seu 
dever. à 

Gabinete Portuguez de Leitura, em 2 de mar- 
ço de 1859. ; : 


O director, 
José Peixoto de' Faria ' Azevedo... 
MAPPA N.º 1 


Activo e passivo do Gabinete Portuguez de 
Leitura em 81 de dezembro dé 1861 


ACTIVO : 
Bibliotheca: Pelo que está importando 63:1035828 


Movi Pelos existente: «+ 81105970 
Caixa: Dinheiro em ser. 2:6765705 
Accionistas devedores: Mei a 

«. 6:1005000 


1:2665665 


eLssss1os 


PASSIVO: 
Capital = Importancia alle em 91 de 
e; 


zembro de 1860. «. 695208546 
Por 51 aeções emittidas em 
1:0208000 


DO EA 


Idem: 
1861. 


:406 5618 
ns oi 678000 2:4995618 
B. L. Gamier: Polo que se se lhe deve. 1:0125040 
Fundo de reserva: Fundo a realisar. 82815969 
81:2585168 


Resumo geral da receita e despeza da caixa, 


durante o anno de 1861 
RECEITA : 


A si mesma; Saldo do anno de 1860..  3:0433190 
Capital: Importancia de 74 
Do 1:4805000 
8:4663500 
Idem: 34 cntalo- 
gos-vendidos.. 685000 | 1:3198000 
Idem: premio do 
dinheiro posto 
a render..... 1603000 
Gastos geraes: Aluguel do 


DESPEZA : 


0105705 


cidade. 
Bibliotheci: 


5628580 
1:0035240 


conta de 1860.... 9605180 
Antonio M. Pereira: Por 3 remessas.. 1:3135860 
Rendimentos: Commissão de cobrança. 3688320 
Moveis: Pelos que se compraram.... 743500 


Contas a pagar: Pelas qe se pagaram. 
De si mesma : conta velha: em poder 
do thesoureiro,....... ente nteo 


Rio de Janeiro, 81 de dezembro de 1861. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
1.º secretario. 


MAPPA N.º 2 


Demonstração do rendimento e despeza 
diante o anno de 1861 . 


RENDIMENTO a 
7.:3533000 
Subscriptores : importancia recebidi 1:0915000 
34 Cathalogos vendidos. 
Premios... ..i..., 2285000 


1368000 


Excedente das 23 acções entradas. 


8:8085000 
Deduz-se : 

6 parte capitalizadu. 214%. css vos «11406 B6IS 

74015987 


DESPEZA 
Gastos goraes : saldo... 
Commissão de cobrança. 
Periodicos.. ... se... 


5:5108705 
3685320 
1:1675168 


Fundo de reserya — excedente da receita % 
sobre a despeza..... 3558194 


7:4015387 


Demonstração da divida activa 


Demonstrações da conta de moveis 
Existiam em 31 de dezembro de 1860 no 
8:0368470 


valor de,......... dev ho 6 68 pasa 0d 
Compraram-se durante o anno de 1861 
743500 


na importancia de. 
8:1108970 


Rio de Janeiro, 31 de dézembro de 1861. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
1.º secretario. 


MAPPA N.º 3 
Demonstrações da conta de capital 


DEVE 
Acções entradas: importancia de 23 
A si mesmo: conta velha........+ 


+" - 4608000 
72:0145159 


e 11:4745159 


HAVER ER 
Sommava em 31 de dezembro de 1860. . 69:5205546 


Importância das 74 oeções passadas em 
er 14808000 


FT SORRIR 
Idem: 64 parte da renda liquida. 1:4064613 
Valor das ofertas, . cesar 678000 


12:4745159 


Fundo de reserva 
Computava em 31 de dezembro de 1860.  7:87687%5 
Excedente da receita sobre a despeza no 

anno de 186L..ssesecrrsescercooo — BOOBIM 


' “A realisar. oo ciooo 82318969 


nm e 
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AFMAZEM. ser rererereoo 1:50048000 12:7658500: 


Estado da Bibliotheca do Gabinete Portu- 
guez de Leitura em 31 de dezembro de 1861 

Existiam em 31 de dezembro de 1860 — 121 
estampas, 62 mappas, 84 quadros, 13:056 obras, 
81:349 volumes, cujo custo foi: le 60:2058828 rs. 

Em 31 de dezembro de 1861 a existencia era 
de 163 estampas , 64 mappas, 91 quadros, 13:722 
qua e 32:415 volumes, cujo custo foi de 63:1033828 
réis. 


Movimento da Bibliotheca 
LEITURA 
VOLUMES SAHIDOS 
Existiam em poder dos snrs. accionistas e 
subscriptores em 81 de dezembro de 1860 
Sahiram durante o anno do 1861..... gado 


1,253 
29,289 


30,492 


VOLUMES ENTRADOS 
Entraram durante o anno de 1861.. 
Existem em poder dos snrs, accionista 


s e 


Por facturas de Lisboa..... 372 obras 591 vol: 


258 » 462 + 


Por compras na córte. 
Por offertas... 4º» 56 » 
Do encadernador. . — 47º» 


666 obrás 1:066 vol. 

Frequentaram o Gabineté em 1861 — 2:97 lei- 
tores e 135 visitantes. 

Relação dos snrs. accionistas do Gabinete Portuguez 

de Leitura que mais concorreram para o augmen- 


Nuno Freire Dias Salgueiro. 
Antonio dos Santos Soar 
Bernardo Ribeiro de Freitas. 
Manoel Cardoso Pereira. . 
E outros muitos senhores a um cada um. 
Rio de Janeiro, 81 do dezembro de 1861. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
1.º secretario 


ne 
MINI CS aa IO 


Parecer da commissao de exame 
de contas 
E SENHORES ACCIONISTAS : 

A commissão: que, de conformidade com o & 
2. do “artigo: 23 dos nossos estatutos, elegestes em 
assemblea geral ordinaria de 2 do corrente mez, 
vem hoje submetter vossa, illustrada apreciação 
o resultado do honroso mandato que lhe commet- 
teste; pedindo desde já à vossa indulgencia, se o 
seu trabalho não corresponder ú vossa espectativa. 

Numa sociedade em. que todos os seus mem- 
bros são socios contribuintes, impossivel se torna 
a sigorosa observancia do artigo 36 no praso mar- 
cado. pelo artigo 21 da lei que nos rege; mas tão 
pouco além do maximo tem ido a ilustre directo- 
ria, que ha dous annos administra o Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, que a commissão não póde exi- 
mit-se de convir nas seguintes palavras do rela- 
torio: 

« A norma da actual directoria tem sido o re- 
ligioso cumprimento da lei. » ; 

Com tal nitidez, precisão e clareza se acha lan- 
çada a escripta do Gabinete, pelo nosso prestimoso 
e dignissimo 1.º secretario o snr. Antonio Xuvier 
Rodrigues Pinto, que facillimo foi á commissão ve- 


Accrontiras cyões Divina | SodrE! e 

a e rificar'a exactidão de todas as parcellas dos ma 
FE Sp 49265000 | pas: annexos no relatorio. À bibtiotheca teve id 
8 a 7á “8003000 | deravel augmento no decurso do anno findo, 'não 
a ecidon se deixando de attender a nenhuma urgencia, é ain- 
4 “1560 6:8295500 da assim a caixa nos apresenta um saldo de rêis 
E ed à 2:6768705. O movimento da receita o despeza do 
caRcio cs +É do. cobram do ultimo exercicio está tão particularisado no rela-. 
ção e EGO, secou «235500 | torio impresso apresentado á , vossa annalyse pelo 
metro-de; tras cegbres Ê nosso prestimoso e dignissimo. director, que á com- 
n ; “6:1005000 e pareceu ocioso entrar em mais minuciosi- 

” a lades, 
Casa da ya da Quitanda. ..... 12668665] Para assumpto de transcendente importancia 
CANTA a commissão reclama a vossa attenção. 


Nenhum de vós, senhores, ignora que a neces- 
sidade mais urgente; do Gabineie. Portuguez de Loi- 
tura é uma casa propria para a sun bibliotheca , 
com as vastas proporções que requer a sua svaltadia” 
sima livraria; é a directoria, a despeito de todos os 
seus bons desejos e esforços, pouco poderá conseguir 
so não fôr eficazmente coadjuvadr por vós. 

O projecto de reforma de estatutos, que vai 
ser apretentado ao conselho que vindes de elegor, 
destina a esse emprego uma parte da receita do 
Gabinete; mas, se nada mais ge fizer, quantos an- 
nos não serão necessarios para crear o capital in- 
dispensavel para levar a efeito uma obra de tão 
grande momento ? Dizendo-nos a directoria no seu 
relatorio que tem estudado seriamente a materia, 
a commissão nada vos propõe; limita-se a fazor 
um appello no vosso | acrisolado patriotismo e 
vossa nunca desmentida dedicação para, que au- 
xiliois, aquello na passagem das acções que para 
tal mister se emittirem. 

Se todos vós, senhores, carregardes uma peque- 
na pedra, em curto espaço de tempo poderemos vêr 
a conclusão de um edifício que attestará no futuro 
o pratriotismo e a dedicação dos actuaes accionis- 
tas do Gabinete. 

A homenagem de sentimento e de saudade 
prestada pela directoria á memoria de S. M. Fo 
Senhor D. Pedro V, o muito amado, e à de S. A. 
o Senhor Infante D. Fernando, é um acto de tão 
justo louvor; que à commissão não se demora em 
demonstral-o. 

A escolha que a bençmerita e distincta So- 
ciedade Madrépora fez d'esta casa para nella col- 
locar, no memoravel dia 1. de dezembro, o retrato 
do nosso insigne historiador o snr. Alexandre Her- 
culano, honra-nos em extremo e obriga-nos a uma 
divida de gratidão. Qual de vós, senhores, se não 
orgulhará de ser consocio de tão grande vulto, do 
exímio escriptor a quem as letras patíias mais de- 
vem? Acompanhai, pois, a commissão, dirigindo com 


DO O COCO 


ella sinceros elogios á directoria por haver con- 
ferião o diploma de presidente honorário ão snr. 
Alexandre Herculano de Carvalho, que d'ess'arte 
prestou um merecido tributo de admiração ás suas 
virtudes e ao seu elevado talento. 

'Tão distinctamente tem o nosso correspondente 
em Lisboa, o snr. Antonio Maria Pereira, desem- 
penhado os difterentes .eneargos que pela direeto- 
via lhe teem sido incumbidos, tanto zêlo e dedica- 
ção ha provado, que a commissão seria injusta se 
deixasse de recommendal-o como credor dos vossos 
elogios e reconhecimento. 

Convicta como está a commissão de quanto-são 
onerosos alguns dos cargos da direcção, do traba- 
lho e nssiduidade que demandam, que não hesita 
em reconhecer que foi um sacrifício digno de lou- 
vor que por esta nova e utilissima instituição f- 
zeram os illustre cavalheiros que, compellidos pela 
força das circumstancias, aceeitaram a segunda 
reeleição. Ê 

Amestrada pela experiencia, conhecendo todas 


subscriptores em 31 de dezembrode 1861 1,904 | àº necessidades d'este estabelecimento, ainda re- 
p 9 rs b; 

E ih a dio 4=8 gana mos serviços devemos esperar da ilustre 

30,499 | directoria. Es 

A tm a ont qo ã + Nas grado seu, ps comynissão di é dejxar 

MAPPA N.º 4 So Jementes no po esforços jaualaquellh fis ipura 

+ ugmentar o quadro pessoal nã p= 

Obras entradas para o Gabinete durante o sejado feitos A DI MT OS nano e 

amno de 1861 Não querendo por mais tempo abusar da vossa 


paciencia, a commissão vai dar por finda a hon- 
rosa tarefa que lhe encarregastes, propondo-v 

1º Approvação plena das contas fechadas em 
31 de dezembro de 1861. L 

2.º Um voto de louvor e gratidão à beneme- 
rita directoria. 

3.º Um voto de reconhecimento a todos os il- 
lustres accionistas que concorreram pára o augmen: 
to do Gabinete Portuguez de Leitura. r 

Rio de Janeiro, 16 de março de 1862. 

João Gonçalves Lima Camacho 
José Bento Ramos Pereira 
Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos, 


Depoimentos das testemunhas 
nas causas commerciaes . 


Na sessão de 6 do corrente da camara dos 
snrs. deputados foi approvado sem discussão, 
tanto na generalidade como na especialidade, 
o seguinte projecto de lei da commissão de le- 
gislação : É 

Senhores. — A commissão de legislação, 
tendo examinado o projecto apresentado pelo 
snr. ministro da justiça na sessão de 26 de 
fevereiro ultimo, para revogação do artigo 
1099.º do codigo de commercio, e alteração 
do artigo 1106.º do mesmo codigo : 

Considerando : À 

Que as testemunhas só se produzem & ser- 
vem para prova dos pontos de facto, devi- 
damente alegados ; 

Que nas causas commerciaes, propria- 
mente ditas, esses pontos são unica e exclu- 
sivamente resolvidos pelo jury, se não tem 
lugar o juizo arbitral (artigos 1030.º, 1031.º, 
1032.º e 1103.º do codigo); - 

Que sendo resolvidos pelo jury, a deci- 
são d'este é irrevogavel, salvos os casos de 
nullidade (artigo 1106.º) ; 

Que se é só o jury que tem de apreciar 
essa prova nas referidas causas, é em pura 
perda de tempo que se escrevem os depoimen- 
tos das testemunhas produzidas no acto do 
julgamento, porque para avivar a memoria 
dos jurados podem estes tomar os apontamen- 
tos que julgarem convenientes, nos termos do 
artigo 532.º da novissima reforma, e para es- 
clarecimento dos tribunaes superiores é com- 
pletamente inutil esse extracto, visto que não 
é a esses tribunaes que compete à apreciação 
d'essa prova, nem a decisão de facto; 

Que por esta mesma razão prohibe 
o citado artigo 532.º da novissima reforma 
que esses depoimentos se escrevam nas cau- 
sas civeis, julgadas com intervenção do jury; 
e convem harmonisar, quanto possivel, as 
differentes leis do processo ; Erg 
Que convem todavia a escripta dos de- 
poimentos nas causas decididas por arbitro, 
porque n'ellas podem os tribunaes superiores 
ter que apreciar esse genero de prova, 8 
devem os depoimentos ser em consequencia 
disso escriptos de teor, e não por extracto; 
Que o mesmo succede quando. a causa 
é julgada, pela fórma ordinaria de interven- 
ção de jurados, mas as testemunhas são in- 
quiridas antes do dia do julgamento, como 
no caso dos depoimentos tirados por depre- 
cadas ou ad perpetuam vei memoriam ; 
Que a appellação e a glosa do que fal- 
la o artigo 1106.º do codigo do commercio 
é um acto inutil nas causas em que o jury 
julga do facto e o juiz do direito, porque 
em relação 4 decisão de direito o juiz ap= 
pellaria de si proprio, e em relação 4 da 
facto manda o citado artigo que o tribunal 
superior a respeite e deixe intacta, não obs- 
tante a appellação e glosa do juiz ; 

Que em relação nos outros casos em que 
o juiz julga conjuntamente com o juty, é na 
qualidade de presidente d'ella, a appellação 
e glosa rebaixa o juiz 4 posição de parte, em 
quanto lhe confere 'o direita de recorrer da 
sentença e minutar o recurso a pretexto de 


Da 


Não sei se então era verdade. Agora é. 
Vamos pela estrada larga da civilisação. As- 
sim eu désse com o caminho vicinal do folhe- 
tim e me deixasse de lamurias politicas! E 
então eu, que não tenho politica nem sei como 
a possa vir a ter, em quanto ella se mantiver: 
na elevada região da touca, onde o meu ras- 
teiro pensamento não póde subir de modo al- 
gum. 

E se cu escrevesse um folhetim a respeito 
dos tumultos do Minho? Tumultos não são 
politica, são tumultos. E” verdade, mas Deus 
me defenda de semelhante assumpto. Eu, em 
ouvindo gritar : «Vivaa santa religião», vou 
para a janella vêr para onde caminha o cirio, 
mas não digo palavra. Confesso que não gósto 
de vivas que não teem negação possivel. Nin- 
guem se ha-de pôr do outro lado a gritar : 
«Morra a santa religião». 

Já foi moda bradar pela religião de nossos 
paes e pelo Deus de Affonso Henriques. Agora 
usa-se outra vez. Pela alma lhes preste o zêlo. 
Digo com o-hespanhol: «Con eso io no me 
meto». O medico do bom Sancho manda reti- 
irar esta iguaria por estar requentada e ter 
môlho picante. k 

Podia escrever ácerca da fragata «Oreno- 
que», que não salvou por trazer a artilheria 
no porío, segundo dizem uns, por ser trans- 
porte, segundo querem outros, e sem ser por 


mal, como afirmam quasi todos, Poder po- 


dia, mas não dá licença o medico. Diz que é 
iguaria estrangeira, com sabor a alcatrão e 
muito indigesta. Já mandou que a tirassem 
da meza. 

A respeito dos pobres em Lisboa é que 
eu fazia um folhetim de arromba. Até podia 
requerer que se mudasse o nome 4 cidade para 
se chamar Nova Napoles ou Nova Partheno- 
pe, que é mais classico, já que veio instaurar- 
se aqui a magna caterva dos lazzaronis, an- 
tigo ornamento da capital de Francisco II. 
Que são emigrados de Napoles parece eyiden- 
te, o que admira é como aprenderam depressa 
a lingua portugueza e com preferencia algu- 
mas das suas phrases mais expressivas, 

Talvez cuidem que em Lisboa nos gover- 
nam os administradores dos bairros, o go- 
vernádor civil e os ministros? Pois enga- 
nam-se. Os nossos amos e senhores, os ty- 
rannos d'esta boa cidade,são os mendigos. El- 
Jes ouvem lêr os jornaes. Observam que à 
caridade está na ordem do dia. A caridade 
do governo. A caridade da opposição. A ca- 
ridade das fidalgas. A caridade das plebêas. 
A caridade da virtude. A caridade do vicio. 
A caridade dos ricos. A caridade dos pobres. 
A caridade dos liberaes. À caridade dos reac- 
cionarios., E ainda de mais a mais as irmãs 
da caridade! «Isto é anno da safra; — di- 


zem os. medicos — vamos fazer, colheita.» 
E se bem o dizem, melhor. o fazem, A's 


horas do calor pedem pelas casas particula- 
rss. A's horas de passeio nas praças publi- 
cas e em todos os sitios onde se costuma jun- 
tar gente. Qualquer dia tomam de assalto os 
corredores e as galerias das côrtes, e Deus 
sabe se lhes escapará a sala das sessões. 

Nas casas particulares são rigorosos e 
severos. Tocam á campainha com violencia, 
como se viessem fazer penhora ou prender 
a gente. Não gritam, para que os criados cui- 
dem que é visita e vão abrir. Apenas aberta 
a porta, entram e começam a entoar a can- 
tilena e a mostrar os andrajos e as chagas 
ou enfermidades que elles encobrem, Se os 
despedem sem esmola, depois de insistirem 
com duplicado encarecimento da sua miseria, 
retiram-se resmungando . injurias e dizendo 
aos visinhos, quando não o deitam á cara 
dos proprios criados: «Esta casa deve ser 
de algum judeu que não faz caso da pobre- 
za!» Esta scena repete-se trinta e quarenta 
vezes por dia! 

“Nas ruas é nos passeios acompanham te- 
nazmente as pessoas que passam, cercam as 
que estacionam, fazem assédio prolongado ás 
lojas, do Chiado, acampam á porta dos es- 
tabelecimentos publicos, reforçam a guarda 
dos jardins, cercam as carruagens, inspeccio- 
nam quem transita nas arcadas do Terreiro 
do Paço, dividem-se em patrulhas na cidade 


baixa, e, se alguem dá esmola a um, póde 


contar com exigencias incessantes dos ou- 
tros, legitimamente baseadas na igualdade 
de direitos. 
Pois se lhes não dá esmola ainda é pelpx ! 
«Estes ricos não sei para que querem o di- 
nheiro. Hão-de levar as libras para a caldei- 
ra de Pedro Botelho. Deus os ponha a pe- 
dir como nós andamos. Fortes canalhas !» 
Eujá vi uma pobre seguir em duas ruas um 
homem que não levava cobre e que se des- 
culpava com essa circumstancia. Múito ins- 
tado, disse mulher que se fosse embora, se- 
não que para outra vez nada lhe daria. «Isso 
é porque o senhor é um vil! — respondeu a 
pobre, collocando-se a distancia respeitosa ! 
Lisboa está em poder dos mendigos e dos 
cautelleiros. Destes um acompanhou-me ha 
dias desde a Pathriarcal Queimada até ao 
largo do Pelourinho, a querer-me vender por 
força um bilhete da loteria de Hespanha. 
Chegou a mettêl-o dentro da algibeita da 
minha sobre-casaca, e, fingindo que se ia em- 
bora, gritava-me de lónge : «Leve-o, leve-o. 
Eu lá vou a casa imanhã buscar o dinheiro.» 
Eu ia tomar o omnibus para ir ás Necessida- 
des. Cuidei que o persistente cautelleiro nem 
alli me deixaxa. Vi-o com geitos de entrar e 
não desistir da preza. 

Mas quem permitte a esse exercito de men- 
digos assaltarem as casas e os individuos, in 
commodarem os que transitam nas ruas, inter= 


etica E SGT da 
glosa, direito que aliás nega aos juizes ju- 


xados, sendo por isso de certo que semelhan- | gã 


te artigo, ou nunca, ou muito rara: 
se executou ; 

Que não ha nenhuma disposigão | 
lhante na lei do processo civil, rAZão 
especial que authorise a excepção no fóro 
commercial; 

Que portanto convem -não-só modificar, 
mas revogar inteiramente o citado artigo 
1106.º: 

'Portodas estas considerações a commis- 
são od Rarecafiho a referida proposta, 
com as alterações em que o snr. ministro con- 
veio, seja convertida no seguinte projecto 
de lei: 

Artigo 1.º Nas causas commerciaes em 
“que o juiz julgar do direito e o jury do fa- 
eto, nos termos-do: artigo /1103.º do, codi- 
go do commercio, não serão escriptos;, nem 
de teor, nem por extracto, os depoimen- 
tos de testemunhas ou de partes que depo- 
zerem na sessão de julgamento. 

Art. 2.º Escrever-so-hão de teor os de- 
poimentos de testemunhas ou de partes ti- 
rados nas causas de que trata o artigo pre- 
cedente, antes do dia designado. para o jul- 
gamento, é bem assim todos os que: se ti- 
rarem'antes ou no dia do julgâmento nas 
causas julgadas por, arbitros, e nas julga- 
das pelo juiz de direito e jurados, mas sem 
separação de facto e direito, 


Art. 3.º Fica abolida a appellação olho | 


ciosa e a glosa, de que trata o artigo 1106.º 
do codigo de commercio. 4 
Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 
em contrário, é especialmente Os artigos 
1099.º, 1100.º, 1101.º e 1106.º do codi- 
go de commercio, na parte em que se op- 
pozerem & presente “lei. Y 
'Sala da commissão, 12 de maio de 1862. 
— José Bernardo da Silva Cabral — Manoel 
Pinto de Araujo — João | Rodrigues da Cu- 


nha Aragão Mascarenhas — José de Olivei-|. 


ra Baptista — Antonio Ayres de Gonvêa-— 
João Baptista da Silya Ferrão de Carva- 
lho Martens — Manoel Bento da Rocha Pei- 
xoto — Joaquim Antonio de Calça é Pina — 
Alberto Antônio de Moraes Carvalho — Joa- 
quim José da Costa e Simas — Carlos Ze- 
ferino Pinto Coelho, como relator. 


estan aTmioqsa 


“Emprestimo'para obras públicas 
1, Na camara electiva [foi apresentada na 


sessão de 9, do corrente, pelo snr, ministro |“ 


das obras, publicas, marquez de Loulé, a se- 
guinte proposta, de lei, que foi depois envia- 
da 4 commissão de obras publicas, ous 
de fazenda : 

Artigo 1.º E' o governo aúthorisado a 
contrahir um emprestimo. até 4 quantia de 
1.100:0003000 réis com applicação, no pro- 


ximo anno economico, ás obras publicas cons-| 


DE 7 DE JUNHO.) 
ACTOS EMANADOS 
Constando oficialmente que o abbade de S. Sal- 


mmissão de fazenda. 
atenção d 


cami ade de attendé eu 
stan pr 'do Minho, que, m 

to d op] onde se devi ne 
do h ro; mas uma 

se não fez, cumpre que se façam estudos para pro- 


longar o caminho 
do Minho, 
O snr. Affonso Botelho fez tambem algumas 


|vador de Figueiras, concelho de Lousada, Gm um |c 


sermão querpregou no dia 25 de maio em uma fos- 
tividade na freguezia de Boim proferira diatribes 
e improperios contras instituições -liberaes “do rei- 
no, chegundo a personalisar em estilo faceto, e 


grosseiro os exe ministros da marinha e depu-| 


tado José Estevão, den-se conta «deste: facto à s. 
exe bi vigário capitular desta diocese, o qual lhe 
mandou intimar a suspensão do ministerio de pre- 


gador, 
“2 CONSELHO DO DISTRICIO 
-O conselho do .districto, em sessão de 22 de 
maio ultimo, approvou consultivamênte 'o orça- 
mento geral da receita e despeza da confraria de 
Nossa Senhora: de Assumpção dos pesendores; da 
Villa-da Povoa de Varzim , relativo ao netanl 
anho économico. sei ob JE aÃ 
"Foi de parecer que se' approvasse a delibera- 
tomada pela junta” de parochia, de Cabeça 
ta do consçlho “de Penafiel, na parte somento 
elativa 4 vbra proposta” em segundo lugar , com 
a declaração porém “de que qualquer despeza que 
seja necessaria xealisar-não onorará os respecti- 
vos parochianos: ; é. bem, assim que se, exigissem 
diversos esclarecimentos necessarios para. ser ap- 
irovado o orçamento geral da receita é despeza 
da confraria do Santissimo Bacramento, da fregue- 


dl jransnegão ajustuda com Antonio José de Lima 
e 


var a effoito 
ló deste me 
Ildefonso, nos 
tractada com Antonio Rodrigi 
iro de, Figueiredo e mulher 
“" Mandou, que fosse remetti 
do concelho de Felg: 
que São recorrêntes. 


o 


desta 


, do arbitramento e 
nes do cónicélho 
má, nt 


tantes da tabella junta, que faz parte desta), ds 


Jei, e da tabella n.º 2'a que se refere a car- 
ta de lei de 10 de setembro do árnino passa- 


do, devendo as estradas a que'alludem asd 


mesmas tabellas ser construidas por adminis- 
tração quando o não possam ser por empre- 
za ou por empreitada. » 

* $ unico. Os encargos d'esta operação não 
“deverão exceder a 7 por cento. 
“Art. 2.º Para realisar o emprestimo, a 
que se refere o artigo 1.º, é authorisado o 
governo a fazer crear e emittir pela junta 
do credito publico até á quantia de réis 
2.750:0008000 .em titulos de divida fúunda-| 
da interna e externa. paço 
*Sunico. O gov: ar À 
do credito publico a somma correspondente 
aos juros dos titulos de divida fundada que 
se emittirem em virtude d'este artigo. 1 
| Art. 3.º O governo dará conta ds cortes 
do uso que tiver feito das anthorisações co 
cedidas pela presente lei, 1 a 

* Art. 4.º Fica deste modo amplial - 
ta de lei de 10 de agosto de 1860 e revogada 
toda a legislação ein contrário. p 
inisterio das obras publicas, comercio 
e indusiria, em 9 de junho de 1862, — Mar- 
uez de Loulé — Joaquim Thomaz Lobo de 


vila. 


Tabella das sommas que o governo fica autho- 
risado a despender, no ano eronômico de 
1862-1863, nas obras publicas abaixo desi- 


guadas ; 
1.º Repartições de estradas.  40:0008000 
2.º Estudos... ........ a 40:0008000 


3.º Obras publicas nas ilhas 
adjacentes, além das som- 
mas descriptas no orça- 
mento . 

4.º Portos e rios no continen- 
tealém das sommas des- 
criptas no orçamento. ,.. 

5.º Edifícios no continente, 
além das sommas descri- 
ptas no orçamento. ..... 

6.º Estradas designadas na 
tabella n.º 2, que faz parte 
da carta de lei de 10 de se- 

- tembro de 1861, além das 
sommas já authorisadas 
pelo lei de 10 de agosto de 
1860 5 

7.º Subsídios para estradas | 
districtaes e municipaes, e — 


aih 


60:0005000 


) 
: 150:0008000 


co:ob0godo 


“650: ooggooo 


“Total ...... 1,100:0008000 


romper as conversações, molestar com sup) 
cas ou injurias as pessoas que vão passando e 
persuadirem aos estrangeiros que na nossa 
terra se refugiam e acoutam todos os usos con- 
demnados pela civilisação ? N'este ponto man- 
dou o medico de Sancho que levassem a igu: 
ria, por ter muitos ossos e pouca substancia, 
Se eu fosse, dar um passeio no caminho 
de ferro do sul, podia na volta fazer não 
sei quantos folhetins. De certo, mas confes- 
so que ainda não pude acabar commigo que 
atravessasse esto mar mediterranco que se 
estende desde o Caes das Columnas até ao 
Barreiro, Por pouco iam pôr a gare em 
Salvaterra de Magos. E então alli defton- 
te Cacilhas a offerecer-se e ninguem faz 
caso da pobre terra onde governou em tem- 
pos afastados o meu nobre amigo — tenha 
paciencia, que é o uzo, cá da terra — o snr. 
José Manoel, Teixeira da Pampulha. 


ha meio de achar assumpto. bd 
Agora vejo que os escriptores, mais feli- 
zes.são os que se dedicam à politica, Em 
duas palhetadas está o quadro prompto. Es- 
colhe-se um homem qualquer, respeitavel ou 
despresivel, tolgazão ou sisudo, importante 


fará entregar ájúnta |, 


“do lugar da Rapostira, com o nome in- 
i sevandija de 'enjo facto o administrador 
lo ê lho da Maia procedeu ao competente au- 


ata mp 
Symopse da parte oficial dó Drarro 
DE Lrgno4 n.º 131 de 21 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA Rd 
“Ammuncio de que no dia 21 de julho, peran- 
te os governadores civis de Portalegeo ; Evora é 
Villa/Real se hão-de arrematar bens pertencentes 
& fazenda nacional b u abas 
— Outro de-que se expedir: 
cessarias para o Pigomônto, n 
te, dos vencimentos do mez de maio 
= Receita cobraila” nas alfámo 
enpital, do Porto 'e municipal” de: 
de” inaio do: annio “economico de ' 11 
paradh coma receita do 
teriory e com” a/ foi! 
lei “de receita: : 
CON O CariNTSSTERIO DA MARINHA E) ULTRAMAR 
“Portarias 'determinândo: que- sejam: isentos do 
serviço da armuda, otfiquem sujeitos na mesmo 
serviço varios individuos, recensendos em - diversos 
departamentos "maritimos, alo obg sr 


ordens ne- 


3861-1862; tom- 

mesmo mez do anno an- 

torisada pela respectiva 
Alas visi 


CORTE 


z vt + 5 ut 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
“Sessão em 12 de junho 
PRESIDENOIA DO NR: SEABRA: 
Depois dr hora dá tarde abriu-se à sessão, es- 
tando presentes 60 sirs. deputados. tome 
Acta aprovada. » nao 8 mnideats 
“A"correspondencik tevá o competente: destino 
- "Teve segunda leitura nm projecto de lei'do 
snr. Mello e Mendonça, tomando” gra aos 
officiães de artilheria do exercito da Indin portu- 


tugueza todas ns disposições da carta de lei de | p, 


10 de abril de 1859, que estabelece uma 
ficação 4os ofiiciáes artilheiros, vllag 
Fui enviado á commissão dultramar, 
"Dê-se nt meza um requerimento do snr. Cha- 
miço para que o 
tndo em que se acham: os diversos estabelecimen- 
tos thermaes do paiz; é remeta”a” esta camiara um 
relatorio do resultado desta averigunção; compre: 
hendendo nella a estatistica da frequencia de lo- 
calidades q cada um de taes estabelecimentos ther- 
MAE 2 vaia nb tod À 
“O emr. presidente notou que este requerimento, 


grati- 


sms 


"ido póde sor expedido pela, meza sém | votação da | B 


camara. ra » 

O snr. secretario (Miguel Osorio) "disse! que'a 
pratica a respeito E e desta natireza 6 
ir 2 tima commiã o pá a datem' parecer fiobro 
ho! Sb oito ano 291 amo)N Doe almbei 

"Dojois dtálgumas observações 'do snr. Placido 
d'Abrêu e Sá” Noguéint! col date pegrteriimento 
réservado para quando estiver presente u seu autlior. 

O emr. cão disse que não estando” pre- 
sentes os stirá. ministros, dava 4 palavra dos snrs. 


quo a poditam para antes da ordem do din. '- 
PFgouh pagaiva io tubtaquoad, 


ou sem valor, chamam-se-lhe no jos, 
Pipa ao sol a vida PA “comeca 
umnia-e tudo, é está 0 artigo feito. O pr 
blico applaudo e o escriptor pass á pós- 
teridade. Se o negocio é doutrinal, ainda 
mais facilmente se arranja o caso , porque 
se escreve tudo , excepto à doutoina,,'e o 
publico tambem se não dá por descontente. 
Nós, gostamos de quem nos recreie, seja de 
que modo fór. sb à 
Do que eu gostava agora era de achar 
o tal assumpto que procuro desde o prin- 
cipio. e que teimosamente se anda esconden- 
do de mim. Até já me lembrou escrever 
cerca das modas, de Lisbon, mas só d'es- 
ta phrase se escanilalisariam os janotas, que 
não admittem distincção entre modas de Pa- 
iz o, modas de Lisboa, Pois se não ha dis- 
tincção, é campo, vedado. E 
Não posso invadir o territorio da tinha 


ras. Não 


ão dá do- 


são de fazenda, mandou part 


8 | siyel qu 
iiei: | orçiimênto, 


|d Avila. sos 


overno mande verificar 'o' és: |, 


chamam-se-lhe nomes feios, 


ções para que o caminho de ferro do norto 


calidade. 

[Ainda tiverama palavra os surs. Menezes Pit- 

fta e Ferrer. é 
O snr. presidente di ue.este inci jo 

podia continuar, e co ra Ra) a 

passava-se á ordem do dia. 

O enr. Neútel mandou para a meza duas re 
presentações uma da camara municipal de Albufei 
ro contra o projecto; da desamortisação dos bens mu- 
nicipaes;ve outra da junta; de parochia da freguezia 
de Sines,; pedindo a xeconstruação «do sen, concelhos 
(oO sur. Xavier da Silva mandou para a meza 
3 pareceres da comissão de fuzenda, sendo um 
sobre-as 84 -propostas apresentadas ao ministerio 
das obras publicas. 


que se passasse á discussão do projecto de lei n.º 70. 
Entrou em discussão este projecto, que elévi 
a 12:0003000 de réis o súbsidio annual para os hós- 
pitaes e dispensatorios pharmacenticos da tiniver- 
sidade de Coimbra. ed de 
O smr. Arrobas propóz o adiamento 'd'este pro- 
jecto até estar presente o governo. ; 
Sendo apoiada, depois dé alguma discrissio, foi 
regeitada. Continuando a discussão sobre 1 mate” 
rim, teve 2 palavra o snr. Reimão; depois “do que 
foi aprovado o projecto.” É 
O snr. Gomes do Custro'zequeren'que se dis- 
cutissem os pareceres da commissão de frizenda so- 
brê as propostas ao orçamento. Assim se resolveu. 
“20 mir. Xavier da Silva por parte da commis- 
eza-d parecer so- 
bré 5 eihendas oferecidas ao orçamento do reino, 
“Mandou:sé imprimir com nrgência. i 
Coritinuou a discussão: sobre o-parecer “dá com- 
missão 'de fazenda relativo 4s emendas oferecidas 
ao: orçamento da justiça na parte relativa á emen- 
dado sr, Coelho do: Amaral para Sé diminuir 0 or- 
denadu dos ajudantes “do procurador da corôn jun- 
to nos differentes 'mihisterios;' é depois de terem 


- | Fullado n'este-assumpto os snrs. Sá Nogueira, Lu- 


ciano de Castro; Simas e Artobas' ficou aindr a ques- 
tao pendente.“ + r pi” 
“*0'snr, ministro da fazenda disse que sendo pos- 
us Dão passe n camara dos dignos pars o 
; mandava para a meza uma proposta para 
6 governo ser authorisado a cobrar os impostos no 
egito ano “economico, é applical-os ás despezas 
aes, vm . ' 
O an. presidênté/dindo para. ordem do dia de 
sabbado a continuação da que estava dada, e de- 


tava dada e mais 


os projectos n.º 71, 12 e 14, le- 
vantou à ses: PORRA OA 


Aros 


|! 
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e 
e 
5 
má é 
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B 
= 
o 


DOR or: part, do Cominereto do Porto) 


abnndancia de assumptos, nem assumptos de 
muito interesse. Hoje temos a dizer só o que 
se; segue. Pá nO SA 
“A camara dos dignos pares concluiu..a 
eleição dos membros que hão-de compor a 
commissão especial para dar parecer sobre o 
projecto relativo. ao ensino e ás corporações 
religiosas. 8 ou 
A commissão constituiu-se logo. 
Os dignos pares que compoem a-commis- 
sito são os.seguintes : 1, gil. 
+w Presidente — Marquez, de Ficalho...) 

“Secretario — Marquez de Vallada. 

Relator — Sebastião José de! Carvalho. 


Da! ogaes — José Matia Engenio de Almei- 


Vellez Caldeira, Braamcamp, -Antonio José 
vp sismsthogul 


b nodos ns 


“Os contingentes das contribuições predial 
e pessoal para o presente anno de 1863, appro- 
vaidos pela camavaídos:snvs, deputados, são os 
seguintes ; 


Contribuição predial 


da naty 
Vianna do Castello. 
Villa Real 


o 


Contribuição pessoal 
1 1 dONTINGENTE 
2! b 


3:2985082 
SilTAS96T 
5:5053169 
4:6845U38 
o BAD 
reis sABB894M 
«  BBBIBDDS 
11 50005769 
31:0433367 
7:0005821 


aseavenhas mandou para a, Vianna do Castello 


tend: iz vinhateiro do Douro, onde ello Fa 
de forum mais heccsnnio RPA Ate larguei Ra) 1a Mapdoga municimalo 


- | cripções 


clarando que para-a séssão inbetnína de hoje já es- | 


Gov 
“Não consta cousa alguma que, seja de| | 
grandeimportancia. Nem sempre póde haver; 


da, marquez de Niza, wyisconde de Balsemão, | 


000 | rado a toga, 1, 1, 


2:2643761 
3:4175016 
5:0665428 


Villa Real... 
Vizeu... & E igor “a 
JA 
alfandegas no mez 
guinte : 


Alfandega grande... 
Alfandega do Porto. 


de maio ul imo foi 0 se- 
. 236:2469434 
210:6555763 
* 71:8945587 


Total... 518:2965784 


É [eba flies uma excellen- 


Resolveu que em todos os domingos-e dias 
| santos d'esta epocha a entrada no Passeio Pu- 
 blico do: Rocio fosse elevada a 100réis cada 
| uma, é que a importancia total d'ellas, liqui- 
da das despezas, fosse distribuida em rasoa- 
vel proporção entre. todos os asylos de bene- 
ficencia eo de mendicidade, : sendo a: dita 
|somma entregue cofre da camara, para 
esta fazer a dis o, convertida em ins- 


666 R els a 
Resolveu mais que esta concessão: é uni: 


'. camente por este anno, attentas as circum-— 


stancias especiaes em que se acham os refe- 
ridos asylos. l og á 
Teve hontem logar no theatro de D. Ma- 
ria'o' beneficio a favor das crianças dos asy- 
!os que eram dirigidos pelas irmãs de carida- 
ide. A «Opinião», conta d'esta festa do cari- 
: dade pelo modo seguinte : ., pot 
«A sala estava, compléta e brilhantemente 
ioccupada. Não havia um logar devoluto, e, 
| como dissemos, se, maior fysse o ambito, do, 
theatro; proporcional seria. o numero de es- 
pectadores. Muitas pessoas deixarani de con” 
correr por falta de logares. ., nr 
;« Suas Magestades, El-Rei, o Senhor, D. 
Luiz e seu augusto pai o Senhor D. Fernan- 
ido entraram no theatro'quasi no tim do'1.º 
“acto, e demoraram-se até do terminár de 
| pectaculo. adido pres 
* « A'bandada guarda municipal que esta- 
vano salão tocou a hymno de El-Rei tanto 4 
entrada, como á sahida de Suas Magestades. 
« Logo que findou/o primeiro jacto rom-, 
peram daplatéa os vivas a Sua! Magestade 
que foram recebidos erépetidos com o'maior 
! enthusiasmo por todos os espectadores das 
platéas e camarotes, Correra-se, então nova- 
mente O panno, e'os actores appareceram no 
ipioseditos em quanto a orchestia tocava O 
ymno d El-Rei, c os espectadores de pé 0 es- 
cutavam. “anbity Sist sopsdes Lopo 4 
« Seis ereancinhas 'das--que tinham: “sido 
abandonadas, achavam-se no” camarote da 


que ficaram. 


« Foi uma 


ções liberaes Rolo a inria 

“« Nos intervallos dos actos do drama; a 
banda da guarda municipal toco, no salão 
do theatro. escolhidas peças de musica» 

O asylo da Ajnda já foi confiado a uma 
direcção de senhoras distinctas. .São as exc. mas 
condessas de Villa Real e do Carvalhal, ea 
esposa do snr; Luiz «de Castro: Guimarães , 
filha do fallecido sit condo do Lumiares. 
presidente da As- 
sociação do theatro da/rua-dos-Condes,. vai 
convocar. a assemblea geral da, dita associar 


cão, a fim de propor uma r favor de 


dosasylos que estavam confiados 'ás irmãs de 
catidade;! Mo tolo 
sne, visconde «de Laborim, está doente. 
Os-seus padecimentos vão-se augmentando. 
A sua idado não é das melhores para, espe: 
rar grandes allivios. Tem, 81 annos. Quan- 
do 8, exe. se impossibilita do serviço, publi: 
co, o paiz deve sentir isso como uma gran: 
dê- perda. Como magistrado toh sempre hon- 
» sondas 4 alná 
'«"Q infeliz caixeiro que morreu asphixiado 
nio incêndio da casa dá ria da Bica Grande 
de Duarte Bello chamava-se Gonçalo José de 
Freitas; era natural de Ponte do, Lima e filho 
de Manoel de Freitas. 1 
Além d'esta desgraça, ficaram gravemente 
maltratados uma, senhora, uma créânça, e 
pum aguadeiro, ' quentes mb 
O «Conservador» de hoje dá extensa con- 
ta do tractamento de um scintica pelas pil. 
lulas de Veratrina: de Magendie e pelo uso 
da pomada tambem de Veratrina. O proprio 
facultativo, o snr. José Lino Nunes de Mou- 
ra, de Muge é quém' pública o facto. Nós 
refevimol-o proniná temos por;wm. serviço, 
humanidade: tado: quanto púde minorat-lhe os 
padecimentos. O snr. José Lino gosa do con- 


tu ego gidro 


à | Ceito de'um facultativo distinctissimo. E/-mui 


to conhecido em Lisboa. "Têm aqui! estado por 
algumas vezês é já aqui teve residencia ef- 
fectiva, ; 

Falleceu o" snr. Domingos Ohiappori, hon- 
rado e antigo corretor de fundos n'esta praça. 

Os processos crimes correm aqui com 
muita mais rapidez do que no Porto. O réu 
Antonio Soúres aceusado de haver assassina” 
do ha pouco mais de dous mezes o artilheiro 


- | porque não consegue su r as povoações, 


asylos que receberam as, crianças que sabiram |! 


Geraes, deve ser ju 


que morou 
o. A audiencia di 


gado no pro: 
e) rridissi 


COIMBRA 12 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Terminou a romaria do 
Espirito Santo, tanto aqui como-nas Senhora 
das Preces, na melhor ordem-e »com perfeito 
|socego. Uma carta que tenho à vista diz-me: 
— « Não houve revolta na feira das, Preces, 
talvez por receio da força que alli appareceu. 
Sem embargo da agitação popular e odio ge- 
val aos empregados fiscaes, creio 'que não sd- 
híria por aqui a procissão á rua só por isso. 
E; uma, presumpção da minha parte.» 

Hoje ha socego em todo o districto, nem 
ás'pacificas manifestações de que dei párte, 
é que hoje me confirma pessoa respeitável, 
tiveram, consequencias sérias, nem. adhesões. 

O povo da: Beira é: pacifico de indole; 
Agora está cansado ; soffredor 'e "descrente, 
que é o peior, e por isso ninguem conto com 
elle para revoltas ou revoluções. Poderá fa- 
zer uma procissão, como lá lhe chamam, mas 
ha-de' ser pacifica e de momento,  “ v 

Admira a extraordinaria concorrencia dé 
povo à romaria do Espirito Santo em Santo 
Antonio dos Olivaes. Na segunda-feira onu- 
mero de romeiros foi maior do que nunca em 
igual dia, de que haja memoria. A romária 
ainda durou hontem, em: que, concorreu mui 
ta gente da cidade. 1 

"Na segunda-feira, houve o mercado do 
costume em Poiares, e de manhã um homem, 
atordoado. com; a pinguita, levantou não sei 
quegrito de tumulto. Foi preso, mas depois 
soltaram-o, porque nem elle soube O que fez, 
ném o povo lhe deu importancia, | ce 
e ha agitadores, se ha alguem. que lucre, 
com a desordem ou queira fazer: d'ellararma 
politica, póde mudar de'traça n'este districto, 


pelo menos as do alto districto. ú 
Tem estado gravemente doente: o /snr. 
João Antonio de Souza Doria, professor do 
Iyecu e eseriptor distinto, Não se crê o cui- 
cidade. tem, pelo estado, do 


dado -que.toda a 


do pub) 


A subsespçã 
tem "eta 98500 | vremgoehi qunvecso GndN ai 
40 «Conimbricensen. dá, a seguinte noticia 
da: aberturaidos: banhos: de-Lusos » =! 
"a Abrivese ho dia 11 do cortente mez, se- 
nda do, A HA Ian DR TAS GREGO 4 
estabelecimento de. aguas thermaes de Luso. 
« Noidia 29-do mez anterior hávia-se 
reunido à direcção da'Sociedade para exa- 
minar o estado do imé 


do inésmo estabelecimento e 
para tomar algumas. providencias, tendentes 
a melhorar a sua administração 'e policia in: 
terna é a aúgmentar às comodidades dos 
banhistas. Meter do E pn 

« Uma das medidas, que se adoptaram, e 
que de certo concorrerá muito para attrahir 
à Liso maior numero de “pessoas, especial- 
mente os, valetudinarios, foi erear de, novo à 
lugar de medico director, com. xesidencia fiz 
xa no estabelecimento. durante os 3 mezes 
de julho, agosto e setembro, é com obrigação 
de duas, visit po bina, dá, ou 
oa tres mezes;de junho, outubro. e novem- 

ros i 


puros ab j 
“ «'Tambm a direeção persuadia um man- 
cebo, devidamente, habilitado, perante , esta 
universidade, a estabelecer em Luso uma bo; 
tica, que mui proximamente se, abrirá, ) 
«4 De modo que gradualmente, o & pro- 
porção que as circumstancias o permitem, se 
vão. procurando os: meios de tornar; a todos 
os respeitos, commoda a'residentia dos ba- 
piletas n'aquella aldeia, já hoje tão frequen: 
e T 


“var A: facilidade de transporte desta. cida, 
de para lá vai todos os“ dias augmentando; 
Além da, dilige à frénis, que 'no finno an- 
terior; conduziam ,os banhistas a Luso, é 08 
visitantes alli e; ao Russaco, sabemos que os 


“| dous' cocheirosda malá-posta, Bento e Na- 


tividade, so propoem a fazer transportar, no 
presente anno, nos seus bons e elegantes car- 
| ros, “todas “as! pessoas: que lh'os procurarem, 
|o pôr preços commodos: ini oo 
“1 4 Com todos estes melhoramentos virá por 
certo Luso a,;merecer o nome, que já, hoje 
lhe-idão, de-Cintra da Beira. qui mo 

Dizem-me da Figueirarcom data de th: 
cena, Hontém (10) & noite, 'sahiu um na: 
vio do sar..J, de Barros, tripulado por gen- 
te' da' Figueira. O mar estava optimo; mas, 
logo que o navio sahiu fóra da barra; es: 
casscou-lhe o vento e por isso deitou ferro 
ao findo; imediatamente o miar principiou 
a levantar-se; por tal, fórma,, que a tripula- 
ção abandonou o navio, metteu-se na lancha, 
e fez-se do mar: Em poucos'momentos: per: 
deu-se dé vista a lancha! 


7 "e Hoje presenciot-se; aqui uma: terrivel | fordti 


«Imaginem que gritos se ouviriam e 
roço é E aqui havido ! 2a 

zmente, seriam 10 horas da ma- 
briu-se no horisonte uma vela. Era 
» que dizem encontrou a lancha e 
pobre gente. O navio desamparado 
estevo até ao meio dia luctando com as 
ondas ; não se faz ideia dos saltos que da- 
va; por fim, parece que um ferro se par- 
tira e deu à costa em frente dos Palheiros 
da Cova de Lavos. 

-» 4 Mettia dó vêr um cão que tinha ficado 
só; dentro, do: navio (E 4) MY i 
feito do pobre: é! fiel d - 
lação. 

« Tem estado um temporal e maresia co- 
mo ha muito tempo se não tem visto; nem 
mesmo quay forga, dosinyernos-y OQ cargo tem 
chegado até ás portas da alfandega. Um ca- 
hique que cestava «proximo do eaes ju sendo, 
destruido pelo mar! » 

Nada me. dizem sobre. a, carregação do 
navio e porto a que se destinava, 


NOTICIARIO || 


Socego publico, — Não ten favido 
novos tumultos. no, Minho e póde-se felizmen- 
te dizer restabelecido o socego, por toda a 
parte. sus! gua É 

O «Diario», de quinta 
dia 0 seguintes, minis gue do 
|: »«/Continua, a haver ti ahquilidade em toda 
a parte do reino. ;.,, E Lafivo cad 

| a Nodistricto de Castello Branco, 
| povos) parecia mostrarem repugnanci 


gamento das contribuições, municipaes, t 


ira hoje recebido 


ulti maneio feito a competente cobrança, sem. 


dificuldade, » canil 
»  WaporLishoa. te vapor que ahi, 

estava. fôra, da, barra sem poder entrar desdo 

quarta feira, com, perto de (150. pass: 

esteve hontem naoccasião da entrada em im- 


Dos ey 


| mihente aisco, e, deyemos dar graças.a Deus 


por não termos hoje, de lamentar uma gran: 


tina para entrar.s, ss din ln mo quis 
Na occasião em que vinha para, a barra, 
sobreveiouma vaga de extraordinaria. erdes- 
mestrada grandeza que, galgando, o vapor 
o varreu da pôpai prôa, e lhe causou gran., 
des avarias; quebrando ho, à bitacola, que 
desappareceu, as, varandas que;ficam,, por 
cima da borda, falsa;;: trincheiras ,, alguns 
vidros da claraboia: da camara, as portas 
das escadas da mesma; o pau da bandeira, 
bancos de salto, escadas da, varanda de; ro- 
das ea xoda do leme,, do, qual, só (ficou 
umraio ;- que, com, (as talhas, que se, ha: 
viam passado; ao galdrope do leme, por pre- 
venção, serviram. para governar 0, barco, 
quando o «perigo estava imminen! 
+ Quando o vapor sos al ad 
mar, o)primeiro piloto, que estava ao. leme , 
foi de encontro, á meia laranja, ficando sem 
sentidos e ferindo;se no sobrí «esquerdo. (0) 
commandante,-que n'esse; momento, se achá 


é | sobro a varanda o mais o segundo piloto, ven- 


voltas-do mats ul aulas mo sos 

“' Quando veio/a primeira vaga, «9 capitão 
ainda quiz mandar, retroceder, o barco,, po- 
rém vendo que continuava, a vir muito mar, 
equeo barco-e passageiros corriai i 
te risco, deu ordem ao m 


imominen- 
) achinista que désse 
toda a-força ao vapor para melhor evitar o 
perigo e felizménte assim aconteceu. ;,| |, 
» -Aloguá entrotina-camara, enchondo-a até 
à altura de perto de um metro, bem,.como 
nositio onde: Pd (Os foguei- 
ros eirechegadores ficaram mettidos em agua 
até d cintura, porém. tanto estes como, (9 Mar 
chinista-munca perderam 0 animo, |. 04., )1 
1 Os-copos que estavam; na camara ficaram 
cheios de agua e o relogio da escada foi jar- 
rancado do seu lugar;-e- arrojado à ré a 
Bra 

Arona, é cida vo pasado 
tre os! sercontavam: bastantes senhoras, 
"grandes, "Polos os ssagéitos ficaram 

muito, molhadas, º, 1772007 diva soe 

Da dA asi SiS dh mloctuma 
+ Oscomm: jo MOStrQu. o COrAgEM 
em tãp grande perigo erosmarinheinos-al- 
guns dos quaes ficaram magoados, não desam- 
pararam os seus postos; manobrando sempre 
segundo as'ordens que lhes dayao comman- 
dante. Dizem-nos que, se não fôra a coragem 
e perícia d'este, teriamos hojé a lahiêntar uma 
terrivel catastrophe. fim too 
"O primoiro piloto,” logo que o: vapor lan- 
sr oia alto 5 robncon om 9h abri a qladas 


Pois se não posso escrever úcerca do que 
é moda, 'vou dizer oque já senão usa. E 
entrar pela porta: do quintal, mas ocaso -é 
entrar, Depois da gente estar «dentro do edi- 
fício, ninguem nos deita fóra. Não o consen- 
to'o medico, Nem deixa pôr na meza seme- 
Iharito prato, porque “diz que! está envenona- 
do. ' Com esta lá me custa a'acommodar, mas 
óhomem sabe'do' sem officio *e quando aper- 
tim com elle dá tazões-que não teem ves- 
fts «oh gm 


então quer levantar contra sitodos os tolos? 
Não se usá' ser benevolente para com.os ou- 
tros, E então quer que lhe mordam “todos os 
maldosos'? Não “se usa ser cortez, E então 
quer-ser corrido à pedra por todos “os 'mal- 
creádos. Nada, nada. Creia o que lhe ou di- 
"go: Essa iguariá' está envenenada: Não co- 
mia senho morre.» 1! cn 

— Ahiestão que elle diz.' Falla como um 
livro, Não se lhe póde resistir, mas já que o 
pilhei em veia de conversar, yotilhe pedir que 
ine escolha, assúnipto: Pois elle retira/os que 
eu prefiro, pe do-os; ao lenos Tifesses 


haide-mo' dejxar campo livre; +ubiso 
“DIO doutor, nesta ilha Baratariá em que 
êntlos tquines sho as comidas" de'que eu pos- 
A susteni ai me? Bem vê a dietá em que me 
O = Comia'de tudo; Ninguem tem: direito 
de tolher 'a hua libérdade. 


« Não'se usa ter juizo diz elle: = E |: 


— — Então um insulto bem guisado... 

+ E se lhe quebrarem'a cabeça 2, 7 

— 'Tenh' razão. Mas uma: calúmnia com 
môlho dé aleives '?, unos danibo qm 

— Podem chamal-o aos tribunaes. . «ij 

— Isso é verdade. Porém ao menos uma 
descompostura descabellada ? 

— E se não fizerem caso d'ella ? 

— Tambem póde, acontecer. Então nu- 
trir-me-hei de critica litteraria. Tenho aqui 
uns livros espera-de monção. «. | 
= Veja lá. Olhe que se diz. bem: d'elles, 
é-um incensador: banal que procura arranjar 
popularidade custa da! verdade. e do bom 
gosto, e so disser mal, & um invejoso, mes- 
quinho que lhe pesa idas mercês que; Deus 
faz a outrem, 5) arezalaq , 

“— E não me dá licença de dar duas trin- 
cadellas: em vm drama! ou” em qualquer co- 
media ? ofitgilos atan> 4 rá 

Essa é'boa! Tená licença ampla.! Mas 
se implicar com' os aetóres ; -esperê-lhe pela 
volta; é se trincár nos duthores; não lhe que- 
ro estar na-pelló da reputação. . giel 

“+ + Pois a reputação tem pelle, 'ó doutor? 
1 = Então mão tem !: Não':vê como anda 
por ahi tanta gente a queixar-se que diaria- 
mente os' esfolam: no:credito ?. E” desde os 
ministros até ás pessoas miais humildes, 
-»n1=>"Sem duvida. : Vou-mê entregar aos ro- 
imances. Abi ao menos:ando á minha vontade. 
k | = Está arranjado, A” primeira pessoa que 


pozer em scena dizem lógo que e alusão e 
vão pôr à carapuça: na cabeça mais dispara: 
tada'da terra. Fica com um inimigo mortal e 
os inimigos são como as rãs. Bastou um. casal 
para: povoar umaiilha inteira; Não se lembra ? 
— Lembro, sim senhor. Mas teria duvi- 
da quê eu me nutrisse largamentede sejencia 
e répantisse depois com o, pablico ? 
— Duvida; não tem, e até me parece que 
é o melhor pão e agua (ue póde escolher, As 
seiencias são mansas, Levam .couce de erear 
bicho e não respondem, E verdade, que no 
templo dassciencias ha sacerdotes, e bem sabe 
que as iras celestes são. das, peiores.. . 
+—=Mas então morro de fome! . . 
— Alimente-se do ar: Falle da chuva e 
do/bom tempo. : , [ 
— Então acônselha-me que; me faça Borda 
de Agun:e-que componha reportorios)? 


cente; d'esta; terra e os melhores eseriptos que 
| se podem publicar, Ponha-lhe-no principio os 
titulos novos; enmais graças que se deram no 
anno antecedente,| e nor juizo do anno vatici- 
ne alguma commenda; e algun habito para 
pessoasricas do seu conhecimento, e verá co- 


a capacidade do author. E agora saiha da meza 
que pódeter alguína-indigestão. Bem sabe o 
aphorismo a que o Gatrett dem popularidade : 
«Omnis indigestio mala. om 

E aqui estou eu, como no principio, ver- 


— Ewacho que; é a oceupação mais jnno-|, 


mo todos lhe compram: a obra: e proclamam | t 


sumpto ;par; ti O qutro an- 
dava EAR) e ao o al. Este 
medico mata, e ento Já, fora de cautellas. 
Faz-me recordar da historia de certo homem 
quo, o, page ro ob, fra mago 


ra, ja dizendo: « Deus o diabo 
tambeim não 4 ans Soinho SM cit, HÉ 
sumptos não, faltam Am am mesmo 8 Porter 
q pala rURA iso Prel 

Mas, no fim de tudo, pára q 
assumpfos:?  Beryme parecia à 


à 
cia alguma. A. Abe le de 
uma, ideia é ficção dos tempos modernos. Eu 
conheço. pessoas, hunca tiverani i eia né- 
pla finos é co ? servem 

pão 


dia fazer um folhetim, e df 
vulto, sem di dk à 


nbuma.e vivem contentes, 
utilmente pequi meto habilita 

consules, Se. Já, 0 NÃO ÁONAMA, sf, 
A elhor ei pac exctt jqud 
Meu À 


avalo 
arm 


E) 
Pi 


Eme Op oBeqr 


cp 
fi 


for ab osibgas -o sup otro 


ab 
'EIXBIRA DE) VASCONCELLOS. 
f bus ] 


* entra 


goi forro no quadro da alfandega, foi cond 
sido em uma cadeir) para o hospital da 
Misericordia. Os facultativos julgaram-no em 
perigo de vida e como elle não fall se, mán- 
daram ungil-o. Esteve frio, hirto e sem 
até ás 9 horas é meia da nouto. A estas horas 
sobreveio a reacção, e principiou a fallar, po- 
dendo a; considerar-se salvo, O ferimento 
qus es Tod é de gravidade. 
» N'este triste acontecimento dizem-nos não 
ter'havido culpa nem do commandante do 
vapor nem dos pilotos da barra, pois que fo-, 
ram só doqdaBmss e imprevistas as causas 
que a elle dera lugar; º 
Informam-nos que os pilotos e o delegado 


da intendencia da marinha se tinham reunido 


z fem br 
ro BR nsão o o não | 1d sida 


sem que elle podi Fr pica que se 
aproximasse, da] arra para esperar occasião 
propi ue podia dar-se de um momento 
para( B virtude d'esta resoli aa 
ximava-se o vapor da barra, quando-o alteros: 

mar O envolveu. Sendo assim, como acredi- 
tamos, a ni! dey: ir à culpa. 

Deem-se graças à Providencia por ter pre- 
sesçado tintas vidas, DEP 

- Paquete do Brazil. — O vapor pa- 
quete francez a Guienne»; procedente dos por- 
a da E entrou no Tejo hoje depois das 

ras da manhã. 

Mospitalida nilderaeitaia — Es 
tevo hontem exposto ao publico este estabele- 
cimento de caridade er o dia do Sant da 
sua, invocação, sendo immensa-a concurrari | 
cia de gente que o foi visitar. E 

“o sfiácio achava-se, exteriormente em- 
bandóirado. “As NE s, e todo o interior, 
estavam com muito aceio e limpeza. 


Pa ara Lo; .—O 
vapor pop "ana para 
re hoje ás'2 horas da tarde, conduz a 
set bordo | intés passapeiross 7 

boi, DA dA Mes, His 

osé Bettamio e-sua-familia, Patricio Lennon, 
Angelo Tagliabue, Francisco Pio de Souza, 
Domingos Pinto de Faria, Manoel Francisco 
de Araújb; Miss! Pa; , Me Jotin'Cassels , 
Miss, Cox; dr. Guilhermino Julio Teixeira de 
Moura e irmão; Joaquim Padua da Sil va, Joa- 
quim de Souza Gruimarâes é sua famil o - 
fimi dá Cunha Limá, Ráymiindo N. Ro 
eyer; Miss. Alpe Townsend. 
»— Na barra da Figueira 


naufragou no dia Ildo corrente biate 
que, tdo Big eabiio a filrra sem 
À lonado, 


sco, foi aban: «pela tripulação em con- 
EE E ter, STE o mar a um 


ta de Coimbra, que vai em ontro lugar, dá 
o.nosso rr circumstancia-| 
da-d'este naufragio; O hiate naufragado de= 
pia de róvisos. ; 
rr participações telegraphicas Fecehidas 
em Avei, VA é vel- 
ro», Colo io ORE arasca 
«Plot do Aveiro 6 0 hiato «Christina», à pri- 
méira na prai dá Vieira, e o segundo ao 
norte de Ovar, m'aquelle districto. | 
«o Avrasca pertencia ao:snr. Antonio Pereira, 
negociante d'aquella cidade, e no hiate tinha! 
uma pequena parte um individuo residente na 


mesma ci ab ni 
medalha dep: vedo é D. ma- 
ria i conferida esta distineção a va- 
rios individuos entre elles os seguintes: 
« Com o algarismo 9: 
Francisco José Pereira Horta, “brigadei- 
ro graduado commandante de infanteria 10. 


sonata Rb Capes feii apo 


-» "João Pereira de Lima Machado, capitão | gua: 


reformad, 


vespaio 


addido ao talhãe de veteranos. 
o Antonio ER mente que foi 

das extinctas milícias de Guimaries. 

«o» Com o algarismo 7: 


"Gaspar de Souza Araujo e Menezes, te- 


nente coronel 1 do, ommendánto da 
praça aee 956 
— Com oalgarismo'5 : 
=! Ayres-Gabriel Aflalo, coronel dé infan- 
teria 14. sê 
* Com o algarismo o de 
+ Antonio Botelho Pinto, cirurgito-mór da 
guarda municipal do, Por! é 
Lui era “bba ra que 
foi do 1.º batalhão fixo da cidade Porto. 
hado, anspeçads aa 


ae eçada n.º 


ig 
mi 


“do subir por ser já tarde, e terem vindo 
fatigados B caminho. , e” TA 


- « Regosija-nos vêr que já se encontra 


ente um porra a fa - 
lhos “de mergulhaç o, “talvez por muito me- 
nos que aquelles, que temos sido obrigados 
a mandar vir do estrangeiro. » 

-»Novo systema de ensino. No es*| 
trangeiro promoveu-se a ideia de estabelecer 
collegios internacionaes, em que os meninos 
aprendam pelo menos quatro idiomas : fran- 
cez, inglez, allemão e italiano. Para isso ins- 
tallar-sé-jam m'essas nações escholas organi- 
sadas sob um methodo commurm.' Entra o 


menino primeiramente na do seu paiz, Fran- 
e a e q 

sa por FERA E as iiios é dos 

estudos ordinarios e 


E junta os de algumas noções 
de inglezã assa depois a continuar à sua car- 
reira em Lond) E op aperfei- 
çoa na lingua ingleza e principia os elemen- 
tos theoricos| da allemã; é prosegue a pere- 
grinação até concluir em Italia. 

O jornal francez «Monde» combate este 
systema Rd sem lingua 


ATA Ss 
re o invento de 
universal, ou.que, com este fim; se adopte a 
latina. 
Historia da guerra de halia. — 

A «Gazeta militar austriacav diz que, segun- 
do as ordens de Napoleão III, 'o estado-maior 
francez redige uma historia da campanha de 
Italia de 1859, que será publicada brevemen- 
te; e que'o estado-maior francez pediu para 
Vienna diversos esclarecimentos relativos ao 
exercito austriaco, para executar com a maior 
imparcialidade possivel esta obra, que é orna- 
dnide atinBrosds dasenINd "Sai -se que o im- 
perador dos francezes tenciona enviar um 
exemplar da obra'à todos os goneraes austria- 
cos que tomaram parte nesta guerra. 

= m e. — O Padre Santo resolveu 


a todos'0s cardeaes e bispos 


dar um jar! 
ue; assistirão á festa da canionisação. | Fazem 
PA “Preparativos para | 60 talhêres; DE 
terá lugar no primeiro salão ' da bibliotheca 
vaticana, que é um 'dos maiores e melhores sa- 
les da'Europa, e será presidido pelo Papa. 
Todos os cardeaes e bispos receberam do Pa- 


d a medalha de pra: 

RR eos des. Plus, 

e cujo valor é de,80 francos; -, vv: 47 
tl -. " 


17) SECÇÃO RELIGIOSA | 


, 15 DE JUNHO - 
sima Trin- 
sa do e, 
illa Nova de Ga; 
De tarde sata SA É o 
tempo o pe po à sua procissão, que percorrer: 
r do dio a, calçada “dos Clerigos, rúh di 
a e do go dh Ta mi, E 
Bento, Se Miguel; Taypas; Bellomo 
E a socio 
atevão. o ni gs MAGLITT 
“O hospital da Ordem, o. Iyceu e as obras da 
cep estarão patentes ao ublico. - 
'NHOR DA PEDRA.-Festividade ao mes- 
mo Senhor, é arraial. ro o cmaabn 


ElGie) 
nr. redactor. 
Tendo, só el ao jecimento 
ao Ee ms 


mez passado, facto já altamente criminoso em si 
mesmo, & que muito mais grave se tornou, pe 
cteqpiãio fodas ao fi eltamaandds que x 
vestiram, não posso dispensar-me de o levar ao co- 
nhecimento do publico para que seja stygmatisado 
coma merece, tanto mais que foi praticado por quem. 
só devia velar pela manutenção da ordem e segurança. 
Reis ) a 


té 
À esplendor, se o 


do cida sebo f 
elas 11 horas 'e meia da noite de 29 do mez 
passado, acompanhava um cidadão pacifico duas 
meninas, suas irmãs, quando foi assaltado sem mo- 
tivo pelo alferes do 6 de infanteria, Joaquim Maria 
Gomes, filho do coronel do mesmo corpo, à quem 


uardavam as costas Francisco José da Silvania 
vares, é o padre Leonardo que alli ando a cs 
tudar, nto, pelo que se vê; a nnnisidãordo cor- 


| deito mas; to que pároco y à: ferocidude do lobo. 


á alguem disse, que, as pessoas cobriam,, de, 

victimas destinadas ao sacrifício para fa- 
zer sóbre-sair pelo contraste a brutalidade de aquel- 
les que as insultam antes de ag sacrificarem, 
alferes Gomes fez o mesmo, principinudo por inju- 
riar villÃe torpemente o alludido cidadão, à que 
depois maltractou com um chicute | 

Acção tão feia e judigna está pedindo severo 
e exemplar castigo. Não queremos já fallar na 
gravidade propria da offensa que é uma das maio 
res que se podem fazer a um homem decente ; 


nem no desprimor com que se Eis eo as 
sen! o d pri- 
Ea ua 4 avo (e EPA intónto 
"umm militar que devia fazer | profissão; do bri 
cavalheirismo; nem da deslealdade, do que dá sé 


fre 


fui pen o mil 
qe, do Mto qu Mi ea 


concluiw.a sua tavefa no conce- 
pis O OLL 
iz 0 «Vimaranensen, o snr. Jor- 
s AA um dos membros: d'esta 
Soretitoado tarda secsfenao ca f 
eliginde trabalha doque re encre go, 
informou energicamente ao 
do lucidamente 
mas a desiguald; 
To tinha dido et O Im e f 
PS 
tellamentos em Braga. 

subscripção aberta pela camara muni- 
cipal de Braga para preparar um quartel com 
enxergas e mantas para 400 praças e outro 


para os ofliciaes Ep ee encerrou-se na 
terça-feira, com ui cento e oitenta e 


ações exactissi— 
n'aquelle conce- 


[1 era esperada de * 
ça, para se reunir 4 ste do batalhão que 
já estava m'aquella cidade. Deste corpo só 
ficaram em Valença o commandante, alguns 
officiaes, officiaes inferiores e a musica. 

Diz-se que o 7 de caçadores irá para 
Guimarães render o batalhão de caçadores 


* sine 18 Dra d 


Aveiro» de 13 do corrente dá-se a seguinte 
noticia a respeito dos dous mergulhador 
que d'aqui foram para a colocação dos tu- 
bos da ponte do Vouga : 
» «ar Começaram hontem a trabalhar nos 
tubos da ponte“do Votga, os dous" mergu- 
lbadores portuguezes, que ultimamente vie- 
ram' destinados áquelle' serviço. bord 
“r «São dous! homens robustos e desemba- 
raçados, 'que parece fazerem já aquelle peno- 
so sérvio com bastante agilidade , apesar 
do pouco tempo que nos consta terem dé 
pratica. tibia h 
“« Hontem chegaram ao Vouga, acom- 
panhados pelo “snr. engenheiro Mouzinho e 
outros cavalheiros do Porto, e logo se 


dir tubo 
OVO, mostran-| | 


bj. | respeetivi 


) 
nei Else je que este crime foi Pompeia nad 
no Minho andai ani voltos, o que obri- 
gou o agredido a (hér, PraddReb para” que o não 
alcunhassem de agitador, ou para quo b não fosse 
realmente, contra, sua vontade por meio de um coi- 
flicto que podia ser a fuisca que atensse o incendio. 

A victoria era, pois, facil para o alferes Gomes 
que de ceito não-é nenhum Alexandre, e e por 
isso nito admira que pyeferisse roubal-a a ter de 
ganhar em combate Iehl; era facil porque em quanto 
tudo o affoitava a elle tudo estava manietando o 
cidadão pacifico. Mas quem é que maniata a lei e 
os seus executores ? 

E' verdade que, queixando-se o aggredido ao 
exe; barão de Palme, que o ouviu e attendeu com 
toda a bondade e cortezania proprias do a cara- 
eter, foi o alferes Gomes prezo no quartel, e prezo 
esteve desde às BOSS e PENA tarde de uma 
é esta por ventura a ondente a tão 
grave culpa. Não, do cei o digno general da 
e divisão c Ea ministro a Ep os diri- 

nos, pois, a, pedir-lhes andem proceder con- 
Ea Pad confonidndo dus leis, 6.0 e 
mo pedido fazemos no administrador do cuncelho de 
Braga e no exe arechispo a respeito dos dous já 
mencionados cumplices. É” um acto de justiça in- 
di epensavel, e por isso esperamos que seremos atten- 
didos. 


5. : 
Este facto revoltante não deve ficar ignorado 
e por isso, peço-lhe, sax, Erbrçaa a ao d'ea- 
tas linhas no seu muito lido jornal, pelo que lhe 
ficará súmmamente obrigado um seu ' 
Assignante e constante leitor. 
(109) 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 9 de junho, de Pa- 
riz de 8, do Havre e Bruxellas de 6. 

Terminou na camara dos deputados ita- 
liana a discussão que moveu a carta do ge- 
neral Garibaldi. y 

O presidente: de ministros fallou nova- 
mente, e pediu por fim, 4 camara um voto 
de confiança ou de censura. Proposeram-se 
varias ordens. do, dia, o que motivou toa 
discussão, sendo por fim approvada-a pro= 
posta de M. Minghetti, que approva 0 pro- 
cedimento do governo. 


Agora prinêipi iscussão do projecto 
de lei sobre as pas E Segundo este pro- 


Prom pleno a ne a sua perigosa des- 
cida por um dos tul a ponte, tiva- 
menta PERA Gled AUABAM 1 tiabllhon 


durânto algum tempo ,' até 'que foi manda- 


jecto, todo o alistamento de volunta, toda 
a subscripção destinada a obter fai 


apresentada pará á' conf 


sexta feira até ús 11 da manhã do dia seguinte; mas | 


| & Cramp, 2 e meia 
LONDK 


que possam perturbar a tranquilidade e as 
relações internacionaes, toda a discussão! pu-, 
blica, de principios contrarios 4 Constituição, 
serão severamente punidos. O governo reser- 
va-se o direito de suspender as associações. 
or este projecto vem a ser diminuido 
o direito d'associação garantido pelo Esta: 
tuto ;'mas as circumstancias actuaes da Tta-| 
lia desculpam-no até um certo ponto. O 
governo precisa de prevenir empresas que 
conduzam a tentativas como as de Berga- 
mo e Brescia. 

A questão romana continua a ser moti- 
vo para boatos e conjecturás, mas cada vez 
se está mais persuadido em Pariz de que ella 


precipitará o desfecho. 
O tractado de commercio franco-italiano. 
foi, segundo se diz, já assignado. 
O reconhecimento da Italia pela Prussia 
parece adiantar-se. Pelo menos a longa en- 


trevista que ultimamente, É tiz o em- 
baixadok prabsiao tom NL 1Mhnvenel 
motivo para assim se pensar, 

Os italiános residentes na capital da Fran- 


ça quizeram fazer celebrar no dia 6, umaã 


exequias em honra de Cavour, por ser o 1.º| 
anniversario do falecimento d'este grande ho- 
mem ; mas Os vigarios geraes, reunidos, na 
ausencia do arcebispo, negaram a authorisa- 
ção para esta commemoração religiosa. 

Falla-se novamente de negociações en— 
troa França e a Austria para a reunião de 
um congresso europeu encarregado de regu- 
lar todas as dificuldades internacionaes hoje 
pendentes na Etropa. 

O que porém parece certo é haver áecor- 
do entre os gabinetes de Vienna e Pariz pa: 
va uma mediação de que resulte acabar a 
guerra entre a Porta e Montenegro. 

Na camara dos deputados de Berlin come- 
tou a discussão na especialidade da resposta ao 
discurso da coroa. 


espachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 7. — Rattazzi declarou na cama- 
ra de depitados, em consequencia dos, nego- 
cios de Bergamo, que o governo não aúthori 
sou esperanças prematutas de uma solução 
da ijioitão romana; que as demonstrações de 
enthusiasmo com que foi acolhido orei em 
Napoles') o poyo italiano quer a 
unidade, mas que à governo é ó unico que deve 
irei os armamentos. Depois de pedir um 
voto de contiança ou de censura, e de um = 
Edo do a a 
tos contra 33 a seguinte proposta : he 


Sarnico; approva o comportamento do gover- 
no, & esperando que poderá com o auxilio das 


leis nar enero o rerogativas da co- 
roa é do parlamento, da oré diá | 
m PARIZ T— Diner de bre hou- 
ve ima sanguinolenta batalha em Ritta, mas 
não se'diz quem obtéve a victoria, só se 
refere que grande parte dos cavallos de Der- 
visch-pachá carregados de provisões púderam 
escápar-se. ka 

| Dizem dos Estados-Unidos com' data de 
24 do passado, que era imminente uma bata- 


lha entre as forças dos generaes Halleg e 
aaa tada 


Beaureg; RRIiA 
“, Torna estes dias à fallar-so, e congres- 
so “europeu, para decidir as questões; poli- 
ticas pendentes Dimucoa ena America. 
“ X candidatura do novo. ministerio em 
Cassel, atisfez o partido constitucional. 
“"O governo da Sefvia dirigiu ás poten” 
cias um prot o contra a monstração bel. 
licosa feita pela guarnição tura. 


- / BERLIN, 7. A camara dos deputados 
terminou a discussão a resposta ao discurso 


da coroa depois de uma sessão de 12 ogia 
tendo regeitado um contra-projecto e varia: 
emendas por uma grande maioria. 
LONDRES 9. — Ha noticias impontaútes 
de Nova-York que alcançam a 29 de maio. 
O general Bank; depois de suecessivas 
derrotas, retirou-se da Virgínia pura o Mary- 
land, perseguido pelos cónfedem os, 

Ein Washington reinava grande panico é 
tinham para alli sido enviados muitos regi 
mentós, para a defeza da capital. 

Em Baltimore rebentaram alvorotos con- 
tra os separatistas. foros 

+ Tornou a 'principiar o alistamento par: 
exercito federal, | 1) 

Mae-Clellan derrotou. os  confederados 
perto de Richmond. 

O congresso federal regeitou a proposta 


o dos escravos. 


tro ARRRES GRUPAL 97 


Alfandega do Porto ||(117',)1 

Receita da alfandega do Pons pa QUIS 
12 de junho. . e ; 

Idem no dia 13 


Despachos de exportação 


Junho 13 
RIO DE JANEIRO. — Na. galera Maria, J. B. 

9, Gude, 2 enes sum rnho engurmdo e 1 

iversos objectos. | (| 4 

Na Das Jgen Ermelinda 3. de Ch 


1 caixão com calçado. ' 

BAHIA.—No palhabote Garrett, M. J. P. da 
Motta, '2 caixões com ferragens e 2 pedras de can- 
aria, 


ch SN O A A PAR me 


vada, 3 barris com presuntos, 1 caixão com chapéus 
DECR qo ivan rala Ferreira E 
ga, 1 caixão com objectos diversos. 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. P, 
Goes, 16 barris é 1 cunhete com ferragens e 1 ca- 
nastra com palitos. 
STOCKHOLMO, — No navio Aveling, Ofley 


pas com vinho, 


'DRES. — Na escuna Miss Evans, Butler 
Nepheu & C., 80 pipas com vinho. 
IDEM.— No vapor Iberia, Prancisco da Costa 


uilhteme, 10, pipas com: vinho; C. Brothers , 132 
Nena com dito, Cloda & Buker, B8! ERES PA ra 
. B. de Castro, 5 ditas com dito € 9 enixões com 
ith Woodhouse &:C2, 7. Pipas com vinho; 
J. M. Almeida Coutinho, 6 ditas com dito; Cla- 
à op com vinho engane 

pipas com vinho; D. 

tas com dito; Hooper 
J. A. Braga, 2 barris 
“Té Archer; 12 pipas 
2 gi cdi” da 
i 


& Ca 1 pipa 


enixões com dito 
rafado; T. G: Sandeman, 25 pipas com dito; MM. 
Oliviro Mort, 20 caixas com laranjas e 1 dita com 
ovos; E. Kebe & (21 cuixão com vinho engarrafado; 
T. J. Smith Son & Johnston, 11 caixões com dito 
engarrafado; Li V, Pinto, 2 barris com azeit 
dito com vinagroy 3 enixõo vd dit 
É 


esses alistamentos ; ou compras d 
munições, toda a participação em projectos 


s com laxanjas, 
com batatas e 1 dito com, lada ML 
res Penso, 7 pipas com vinho, J. J. Carneiro, 40 
caixões com rolhas; W. Stannius & C.: 2 pipas com 


entrou na sua ultima phase, e que a resisten- 
ia mais que nuncã obstinada gê; Santa Sã M 
3 = 


adsl 
“CA camara, depois das explicações da 
- | pelo ministerio ácerea dos acontecimentos de' 


20 di dito; Of 
dios /RU ago (e 67 


RO ga Wii, 
ya & (Filhó;1100 pipas « ; Rocher Wigham, 
& C4 10 ditas com dito; J. J. Johnston, 8 rollos 
de solla; S. Whistler, 1/, pipa com vinho; Felguei- 
ras & Baltar, 15 ditas com dito. . 

f lez >hu dequa ) de= IEA A 


Completa descarga , 
é : Junho 13 
SETUBAL.— Hinté Novo Triumpho. 
VALENCIA. — Patacho hesp. Bella Anita. 
PERNAMBUCO. Barca Silencio. ; 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa). — Barca Felix 


Termos de carga 
Junh 


T r 0,13, E4, SM 
PÍGUEIRA. Rasca Nova Sociedade, 78 tom., 
mestre Hesiriques, 
IDEM.— Hiate Dous Amigos, 47. tons mestre 


eves, o ) 4 1 
VIANNA. — Rasca Maria, 77 ton., mestre Ri- 
beixo, 


imdi 
Semeropidinndchadan mara fonaripadl 
Assucar — 5 caixas 17 bar ricas e 204 saccos. 

Cats 15 anceobiã) SEMA. 

Agroz — 140 suecos. 

Algodão em rama — 694 sáccos. 

Couros em cábello — 279. 
' Madeira. para mercenaria — 324 conssueiras; 


Pol é 60 paus, 


“Aguardente estrangeira — 21 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
ú estiva , 
Junho 13 
Fardos de linho canhamo — 12, 
Barris dalcatrão — 60. 
Dazias de tabons de flandres — 30, 
Pacotes de esparto — 52, 
Chaldrões de carvão de pedra — 24. 
Paus de pinho de flandres — 19. - 
Uma caixa e 2 fárdos de pello de' coelho. 
Correntes de ferro —1 1 
Ancoras de dito — 2. 
Barris de peixe salgado — 3 


Um embrulho com cnine de porco 
Barricas de cimento romano =40. 


' E Litros 
MANIFESTADO PARA DePOStO 
Vinh - "80986,00 
é go SIA 
- Vinho madurc 7253/16 
Dito verde. 2837,78 


porto 14 DE JUNHO 
Farinha de milho. 
Trigoda terra. 


63000 a 65: 


———— 


Praça de Lisboa 11 de “junho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 10 de junho. essossi2L | 
Idém no dia 11 9:6543973 


Cr BSS 


Cotações oflicines 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861. 


1, à 463 
Cóuignis jidêim, ERA) 
Certificados 42 1/, didi 
Titulos de divida publica [an- a j: 

tigos)... corner 1. miados 
Titulos de divida publica james) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) . “oo am 
Papel-moeda % 228 


solidado n 44,60, 


Bolsa de Pariz, ei e RA cez 
68,70 — 4 17, dit [BR 3h 
ema dE ELO GLiStL sb MBESEA 


dos de 913/, a 94h. 


sbncia 


onbutod 


PARTE HARITIHA 


"1 Orconsul geral! da Russiá em Londres, commiu- 
nicou Ao secretario do Lloyd's, em 4 de junho, o 
seguinte: HE. MEZt Va! 4 

“Em consequencia de uma communicação do de- 
partamento do commercio estrangeiro do ministro 
das fiminças em 8, Petersburgo tem mr 


10 q hunra de in- 
forimur-vos que o governo impérial fez a segunto 
declaração:, || MR 4 k M! 

1.1 Que os portos de Nicolnieuw e Icherson. 
serão abertos, aos navios mercantes estrangeiros. 


.º Que se estabeleceram alli alfandegas: em 


se; e em Kherson de segunda cathegoria de ter- 
ceira; elgsse ; e, que estas duas alfandegas come- 
qaram os seus trabalhos no 1.º de junho do presente 
annó; é o 

e 3.º Que a alfandega de Otechakow será abo- 
ida. end 


LÍSBOA, 1 dia Vapor 
Neste anão li em ] 
: ir 

Cá Va, 

- Porto. Y4.de junh 

: ê Mo Ee o 


rea: E, 
erreira Boda é ing. Despachat. 

— Quatro escunas e entro estas a ingleza William 
Charles. 

— Um: patacho hespanhol. 


veira Brilhante. Z 
Quatro rascas o entre ellas a Flor do Porto e 
Carolina. 
Um cahique. 
Uma bateira. 


Movimento m mo estrangeiro . 
com relação a portos de pra (dio! jd f 


pia REED, OL] 


-|no descanço, pedeiti a ássistencia de 


f ft É tia 
— Cinco bintes o entro clles oLua do'Dia od NRO 


NEW-CASTLE, 32 dias, —BriguesJosephi 
CARDIFF, 14 a Ra or 
NEW-CASTLE, 20 dias. — Patacho 


huogel. voziab 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


PUBLICAS TIERARAS 
'OS MISERÁVEIS> 


E a-113 folha do 2% volíime. 
K pelo 


A traducção deste 2.º volume é feita 
snr. A. R. de Souza e Silva. VA 

Preço de cada folha 20 réis. |. 9 
0 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 1 

Vende-senas livrárias de D. Ignacio 'Ooj- 
rên a Bellomonte, e de Jacintho À: Pinto 
Silva; na rua'do Almada: 


UM MOTIM HACEM ANNOS 

“Romance por Arnaldo Gama | 
ONTINUA à vender-se nó escriptorio d'este jornal 
+ por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com-. 
meigo do Porton, e 600 réis para os que o não 


Vende-se: tambem' 'por 600 réis em Lisboa na 
livraria do sur. Antonio Mariu- Pereira, rua Au- 


gusta nº 186, = e 
LIVRARIA DE MUVA MORE 


AS TRES IRMÃS 


Romance por Camillo Castello 
Branco 


1 von. 12.º DE 324 paciNAs — 500 réis 
| AS MINHAS PRISÕES 


o. POR e Nm 
! SILVIO PELLICO 
Nova: tersão. portugueza 1 


Assigna-se para esta admiravel obra, que: se 
publicará apenas haja numero de assignaturas que 
cubra as despezas de impressão, na loja do enca- 
dernador José Gomes Vianna, na rua da Ferraria de 


Baixo nº 196,, OT 
reços | 0400 his O 
1.600 » Ch 


: assinatura. 
Novo: codigo dos amor 
LSENEo econoiinco é indispênsavel pata 'os 
que namoram, util para os que hão-de na- 


merat e divertido pata or quer memoraram. Aclyr 
se ú venda em casa 'de Jacintho A: P. da” ia, 
rua do Almada nº 134, Jasbagaro, 
aus mess «oi «+ 1200/r6ig; 
adjal ob ausr no QUA) 
LES FOLLETS 
'! "POLKA BRILLANTE | 
“POUR PIANO 
pod quo Tobagão 
1 Par L. M. Gotochalk 
OSÉ de Mello Abreu, com armazem de music; E 


E 


W 


d ria de D. Pedro n.º 14, acaba de publicar 
linda 'e interessante polka, que foi executada 

distincto pianista Antonio Sollér, no seu ultimo con: 
certo dado no, real theatro de 8. João. Ê 
Preço. 200 réis, 
Nº livraria, de. Jacintho António Pinto da (Silyf 
rua do Almada n.º 134, vende-se pelo preço 
de 240 réis,a favor do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, a arté de musica composta pelo shr. pa- 
é ci To (54h) 


dre Joaquim da Silva Amori 


PAUTA DAS ALFANDEGAS 
Já se achã impressa e á venda na ftoedãe 
pus do snr. José Lourenço de Souza na ru: 

mjardim a Pauta Geral das Alfandegas, publi- 
cada em virtude do decreto de 18 de dezembro 
de Pao 

preço para os 
do Porto» é de 400 réis. 11 o 
Aquelles snrs. que 
de exemplares terão a bondade de o 
uidores do -jornál, 


requisitarem 
a 


rogo vã “po ALGUNS amigos; sin- 
h > dep pe ER 
SEA Rodriguus da Cruz, da 
Bahia, desejando como 
“tributo de saudade; man- 


ani eder td! mid eli 


dos os amigos do mesthd, nã proxima se- 
gunila-feira 16 do corrente na igteja da 
Santissima Trindade, pelas LO horas dn 
fi fp sa (ATA) 


á e ati 
Nicolaieiw de segunda enthegoria de primeira clas- NS ur de Santa Catharina? 6,,9,º an- 


dar, recebem-se alumnas internas a 
78500 réis mensaes, , ensinando-se-lh 
portuguez, trabalhos de lada,a especie, mu- 
sica e desenho, e sobre Ludo moral, 
A-senhora que as dirige, leccionou nos 
i o prova. 


-4745) 


mel 


k a, + 
travessa do Carregal, 


BARES LAO 


IR outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridas, 


tt nã a tiram retratos positivos, por 

El BAJho res to moatlico: col 

O vento é O, (brands mar um tanto agitado, As pessoas «que desejarem julgarda bel 
E WAANA"S ras dae Ron O punidas à vi 


tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhivaté ás 4 dastardo onde so lhes exhi 
birão diversos specimens. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzi ATAT) 


ENTRADAS 

4 de junho Em Deal, o Snrah, de Setubal para 
Aalborg. 

— » “Emo Canml, o Argo, de — pará o 
Porto. 

5» Em New-Port, o Blanche, de Liverpool | 

ra Lisboa: í 
4» Em Liverpool, o vapor Beotia, de 


Vistos. 
81 do maio Em Riga Roads, o Nicolhi de Lisboa. 
22 de abril Em Cayenne, o Flor do Panchn), de 
+ Lisboa. 1 ) 
2 SAmIDAS 
e New-Port, o Urani para Lisbon. 
dif, o | Wi 


8 de junho De 
74 De Cardif, o /nna & Willem, para Lis- 
Jon, 


Telegraphia eléctrica 
Pa gr E pd aba Commercial) Pig: 
4 Lisboa, 13 de junho 
san Vo 4 “LRoid aj 
SANTO ANÃO DE CABO VERDE, 46 dias. 
« hiato 19 de Junho, 7 


etarios «le di 


“feada milheiro, 


PESTE PRE PRE TE E 
A” caridade publica 

EEsvANDO José de Araijo reconmenda 
= ás pessoas em cujo coração sensivel e 
bemfazejo encontram ecco ds %0zes da des- 
graça, ue Maria 'de Lima, moradora na 
rua da Madeira n.º 445, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplóra- 
vel estado de miseria e abandono e sofrendo 


“Jos horrorês do fome. ga aii 


“Tijolos refractarios 
1 B. de Castro & 0.º vua da, Reboleira 
n.º49 teem para vender tijolos, refra- 
frentes dimenções, qualidade 
por preço de 308000. réis 

| (1444) 


muito; superior 


qior ola 


assignantes do «Commercio | | 


mena 
sejarem qualquer numero | + 


| oroATIENÇÃO 77 


Ná rua de Snntó Aritonio 
1t5 laveh-se luvas de 
lica braneas e de córes. que, fi- 
cam como novas, a 6Ô réis o par, 
e tambem ha; uma; senhora, qué ensiná toda x ] 
lidade de bordados n branco, a lãs e a relêvo, 
(a petit-point) à matiz, 


imitando animaes ao vivo, 
a ouro, à cabello, a missanga, em papel fnzerido 
dwis faces, à pellinho de' lã, dito em cêra é em es- 
pelho, fazer fóres do cêra e fructas, ditas de cam- 

raia, de cabello e de prata, bordar à, gadrgoilho z 
dourar em pis crystalisar sem crystal, fazendo 
vários objectos dé bastante brilho, bei como em 
côres, fazer um par de meias de uma só vez, fiar 
vidro e bordar com elle, assim como em; côres; & 
fazer flóres de sulla. (1601) 


SANTO THYRSO 


ti 


Diligenciaventre o: Porto e Santo Thyr 


so, debaixo da diteeção -de- Antonio 
José Lopes Braga, é; diaria desde o 1.º 
de junho em diante. Sahe do Porto ás 
horas dathanhã e de Santo! Thyrsá ás 
4 horas da tarde; preço de cada bilhe- 
te 800 réis, e 18200 do Porto ás Caldas 
de Vizella, é vice-versa, indo: desde' San- 
to Thyrso até ás Guildas a cavallo, e vice- 
versa da mesma fórma, achando-se tudo 
bem montada. -à 

Os bilhetes vendêm-se no Porto, na rua 
do Bomjardim (Estalagem de-Múriel! José 
de Carvalho Guimarães); em Santo Thyrs 

na estação, e nas Caldas, de Vizella, na Lajá 
do snr, Fran «José. Pereira, adminis 
trador do correio, sendo este, snr,.o, que 
fornece as cavalgaduras para Santo Thyrso 
Nestas tres estações se freclam carros 
pone preços commodos para todas as par- 
tes. Cada passageiro não póde trazer mais 
de 16-arrateis, e o que; exceiler será! paz 


'igo a razão de 10 réis por cada, arratel. 


nes ci (TAM. 
SOL, 


y IE 

A ANS ; E 

AA FRANCEZA. 

Comidá sex CAL, NEM AGUA FNE, OU UutRe 

QUALQUER ÁCIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA À VAPOR, NA. Lig 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 

Mel asi 

Fonseca & Ferreira 

vB! SE Qro 4 AMLLTUNTS JA 
Princi 


pal deposito em Cedofeita n.º 


1.016 pi k ó 
Em Lisboa, rua dos Panqueiros n.º 179. 
vivas dou proh 1 AM) 


nº 


« P. D'ANDRADE 
- CIRURCIÃO-DENTISTA 
23 — Ruade Santo André 27 
pa E o Ay) 
Tijolos inglezes para, 
“  Jmpar facas 

ENDEM-SE por juhito é por miúdo no 


largo de S. Domingos n.º 75 é 76. 
n vejémos (116%) 


Candieiros para gaz 
no iberel ATi da bora ima 


ENDEM-SE. no largo dos Martyres. da 
* Patria,nº 402 por pregos muito com- 
mpios, assim como gaz liquido. purifi- 
cado. od sb onmul 00 «nii(BROY 


» VENDA DECASAS 


VV EnDE=St uma moraifa de casas, 
bôa construeção, com bons ar- 
à mazens, na rua de S, Francisco n.º 
mesma ruz 
Jem para 


E 3 e JOu lada 
Aa dA Ra. N 
rua de S. Nicolau 

 Outea dita na ruá de S. Nicolob ni? 
26 e 28. oinaune 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclurecimentos preci- 


sos desde as 9horas da manhã até és 3 
da tárde, , (207) 


Deposito de pozzolâna 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 469, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a; qualquer ex- 
periencia das, pessoas entendidas do obje- 
eto: vende por; preço rasoaveis. 


(1152) 


Pozzolana dos Açores 
RIGUBIREDO E Timão, Bellononte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ba sem, avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos surs. en- 

genheiros da nova alfandega. e 
93) 


iá Ai, uma bôn pro- 

priedade'na Treguezia 

de Barreiros, lugar do Casal: “quem a pre- 

tender fallo na rua de D, Pedro n.º 84. 
ENDE-: 


(209) 
V E a quintá deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezio de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se, compõe de uma, boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 

lavradia, e bouças demat'o. | 
1 Quem, quizer compral-a queira. (diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doll.” sav.-dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar/ do seu ajuste, - 


1443) 


Alfandega do Porto |KX5 
Nos 14 do corrente continia o pa- to Sobres deixou d 


amento do juro das inscripções ds 


relações até n.º 700 - 
pENDO ne sahir no dia 49 do corrente 
mez da Santa Sé Cathedral a solemnis- 
sima procissão de Corpus-Christi, seguin- 
do o transito do costume, são convidados 
todos os moradores das ruas por onde ella 
tem de passar para que mandem varrer e 
desobstruir as testadas de suas habitações 
e guarecer as janellas e frontarias com 
cobertores e cortinas de seda ou damasco 
na fórma do estylo. 
fo cor patos do concelho, 13 de ju- 
4862. e) 


P 
SO sad da exc.Mi camara, 7 


Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. É 
(4) 


QuRLOS “Coverley declara 
E Oo h A bnaeda 

g q nr. Quintino Pin- 
Seu caixeiro des- 
de esta data, e que e ora-ávante só te- 
rão-salidado=Sintenibosagig=anor, assi- 
gnados pelo annunciante, Renpe! seus cai- 
xeir s Henri ue Carlos de M frollos Kendall 
e Jobn Culler, cc Zm 


segunda: feira, procure-a nas Congos- 
pró (1743) 


Ea uma caixa do rapé, na 


tas n. 


2 uma pulseira de senhora que foi acha- 
'da no quinta-feira Santa; quem mostrar 
ser a dona d'ella, na mesma administra- 
será entregue. ! 


; q E 

Companhia de Minera- 

" ção Perseverança 

A Direcção d'esta-companhia convida os 
ill.moS snrs, accionistas para entrarem 

com uma prestação de 28000 réis por ac, 

cão no/espaço de 30 dias, a contar da det 


de'hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran=), 


cisco n.º 45. ; 
+» Porto, 49 de maio de 1862. 
> | Os directores, ' 
Visconde de Castro: Silva, tus 
“João Antonio de Miranda Guimarães, | 
- o Joaquim Ferveira Monteiro ri 
bus gecole ' r (4451) 


von gor] + FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON: HARRIS é C.º 
(0) Leilão da móbilia, roupas, quadros, pra- 
tas e vinhos, continúa nos dias 14,16, 
47 e 18 do corrente, pelas 4 horas da tarde; 
e não se goncluindo continúa nos dias 20 
e 21 pelas mesmas horas. A 
O sollicitador C. F.P. Felgueiras. 
(1726) 


FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LIMA 
FRENDO sido, pelo snr. juiz commissario, 

“designado o dia 21 de junho pelas 
12 horas, para-se proceder á verificação de 
creditos e FAR AN gentis legaes, o cura- 
dor fiscal convida todos 05 snrs. credores 
certos e incertos a se reunirem na sala das 
reuniões do tribunal do Commercio mu- 
nidos dos documentos comprovativos le- 
galmente selindos.( . 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(1510) 


y FALLENCIA 3 
| DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA — 
) dia 28do corrente mez de junho, ao 
meio dia, na rua de S. João n.º 69 
a 73, se ha-de proceder á venda em lei- 
Jão judicial de todaa mobilia, pratas, lou- 
ças, uma porção de vinho engarrafado e en- 
caixotado, livros, quadros, etc, cujos obje- 
etos, assim como suas louvações, constam 
dos autos de fallencia de que é escrivão o 
do tribunal do Commercio — Lessa. 
à Procurador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(1695) 


--Arrematação. 
Ei O dia 19 do corrente junho, 


- pelas 10 horas da manhã, na 
rua de Sacaes, se tem de proceder 
á venda em leilão publico e amigavelmente, 
“de tres moradas de casas, sendo uma de 
um andar e duas terress e todas com quin- 
tal, tendo os n.ºº 162 24; pagam as ditas ca- 
sas de pensão 14970. réis.o dominio de 40 
um. As mesmas: propriedades pertenciam 
á fallecida Rita de Jezus. (4737) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 395, 
tem de proceder-se à arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thisgo de Cos- 
foias, concelno de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de malto e pinheiros 
contigua, é outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar du Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguezia. h 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima, 


REMATE 


pr órden del consulado de Espaiia, de 
acuerdo con la autoridail judicial com- 
petonte, se anuncia la venta en subasta 
pública, á los que mas dieren, de los mue- 
bles, ropas y efectos de poco valor, per- 
tenecientes al expólio, quedado por fal 
lecimiento ab-intestuto, del súbdito espa- 
hol: Miguel Iglesias, cuyo remate  tendrá 
Jugar en la propia casa que era del di- 
cho'finadó, calle de lá Cordoneria Vieja 
n.º'45 é 47, el próximo dia 16 del cor- 
viente, á las 12 de su manana. 
Oporto, 12 de junio de 1862. 
EL canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(1727) 


E) Abaixo assignado, tendo sido falsa e ca- 
lumniosamente arguido do crime de 
abuso de confiança e levantamento de fa- 
zenda alheia por Custodio José de Souza, 
“João da Silva Almeida Caldas e Manoel 
Joaquim Pinto, todos comerciantes d'es- 
ta cidade, e isto com o fim não só de o 
perseguirem e vexarem, como tambem de 
o desacreditar para com aquellas pessoas 
com quem tem estado até hoje em rela- 
ções commerciaes, declara pelo presente 
annuncio que ,por accordão proferido pelo 
ilustre tribunal da Relação desta idade, 
em sessão do dia 16 de maio, foi despro- 
nunciado, julgando-se improcedento o do- 
Tosa a querella dada contra o annuncian- 
to. O que assim fuz publico para conhe- 
cimento de todas aquellas pessoas que fo- 
ram sabedoras da sua prisão e que por 
“esse facto possam porventura ter ajuiza- 
do mal da sua conducta, acreditando como 
-verdadeiras as impulações criminosas, que 
com menos lealdade se lhe fizeram. 
Porto, 9 de junho de 1862. 
Casimiro José de Brito Caldas. 


(1579) 


* |queira hospedar com decencia. 


ção 1 

| RETENDE arrumar-se em um escripto- 
“rio ou loja de commercio um caixei- 
negocio de ferragens, quinquilherias e lir- 
tas: quem precisar póde dirigir-se 4 rua) 
(de S. João n.º 100 e 102, aonde se. lhe 
[darão informações. h (1724) 7 


N+ viela do Anjo da 
Guarda n.º 28, ro- 
side uma Senhora quê se 
EEE ensinar a 
ordi er flóres-e fi- 
nalmente todas as pren= 


das-que. deve saber uma 
menina de educação esmerada, ., 
E (1589) 


ro com algumas habilitações: de escripis ÃO 
fl 


; 1] 


No “hotel 4.º de Dezembro, 
(CORDOARIA N.º-67) 
CHAM-SE desoceupadas duas salas, 


tem resolvido admitir sómente familias. 
(1740) 


com 
dous quartos cada uma, para receber 
familias. AS pessoas que tenham de de- 
morar-se n'estes estabelecimentos -encon- 
trarão n'este. bôa commodidade, tanto no 
preço como no socegô, porque seu dono 


Quem pretender comprar umas 
; casas na Bandeira de Baixo n.º 
om 14, 16, 18, e 20, falle na mesma 
ou no largo de S.Chrispim n.º 95 e 96. 
eo ; (4706) 


LEXANDRE Candido de Magalhães, ca- 

belleireiro na praça da Batalha; n.º 
141, annuncia aos seus fraguezes que já 
terminou as obras no 1.º andar, para onde 
mudon o seu.estabelecimento, que até ago- 
ra estava no 2.º 


lotação de 587 pipas [ás duas], 
tanoaria e agua de bica: 


desfalque: quem o pretend 


do Calyario n.º 62. (3649) 


LUGA-SE um" armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
com sua 


E" livre de cheias e suipito a pequeno 
er dirijá-se á'rua 


Espera que os seus fveguezes continuem 
a procurar o seu estabelecimento. 
: (1716) 


RARICA fronceza 
de carruagens 
de Mr. Luiz Cassa- 
gne Filho, 


perfeição 


fructas, bordados, tartaruga, velas ri 
no ultimo gôsto, pintare encarnar im 


dros de tres effeitos, onde se veem 


tres em um quadro, mas: podendo-: 
separadamente um por um, crystalisarjimi 
tannunciadas. 


Alba informará. 


pretende-se para uma 
casa nas visinhanças d'es- 
ta cidade de uma senhora'prenduda para 
mestra de meninas, sabendo: tambem to- 
cer piano. Quem estiver «nas circumstan- 
cias dirija-se a A. T. Glama, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 


MILIA de Jesus, inculcadeira de criados 

e criadas é amas de leite de boa qua- 
lidade, é adeleira das escolhidas e habili- 
tadas: quem precisar do seu prestimo fulle 
na rua do Almada n.º 483. = 
(1681) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


Nº rua dos Martyres da Liberdade (on- 
tiga 16 de Maio) ha uma linda sela 
com gabinete para alguma, pessoa que se 


Ec 


os seguintes signaes: é côr de saragoça 
peito amarellado, e tem duas malhas ama: 
rellas nia testa, a que chamam quatro olhos. 


(4725) 


Ensino de prendas bonitas “com 


Professor de bellas artes D. José San- 
“2 thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
inúa dando lições tanto de flores como de 
adas 

io 

colovir obras “em litographia, de 
. Es- 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, dedo vi 
vêr 


tação dos, coráes e outras mais prendas já 


Na rua de Santo Antonio o dourador 
(4345) 


A terça-feira 10, do corren- 
te, desappareceu de Rio 
Tinto um cão de caça, perdi- 
gueiro, que dá pelo nome de CORSO, e tem 


Quem o achar e 0 qneira restituir a seu do- 
no, póde entregal-o na rua do Almada n.º 
3. 


Rua “do Bomjardim n.º 255. — Porto. 
Preços reduzidos. (1611) 


PEDRA MARMORE 


PREÇOS REDUZIDOS 

A Empreza de exploração de pedreiras e 

à de fabricação de cantaria de marmo- 
ree dê pedra calcaréa, estabelecida na villa 
de Maiorca, proximas no rio Mondego, no 
seu deposito no Porto, em Cima do Muro 
n.º8 159 e 160, accvita encommendas para 
manufacturas de capélas, mausoleus e to- 
da qualquer obra em liso, ou alto relêvo, 
-|no desempenho de risco. 

Fabrica tambem pedras para jardinei- 
ras, aparadores, commodas, lavatorios, etc, 
etc. Ha-gostos de marmore muito lindos, 
e qualidade igual ao de Extremoz. 

Acceita igunlmente encommendas em 
desbaste e se encarrega do transporte d'el- 
las, ao porto de mar para onde se desti- 
narem, inclusivê no estrangeiro. 

No mesmo deposito ache-se em expo- 
+ | sição para venda duas pyramides proprias 
- | para tornar elegante qualquer edificio, com 
- | trabalho em alto relêvo, digno de ser exa- 
minado, 

Tracta-se com 0 director gerente da em- 
preza José Augusto Cardoso de Castro, rua 


VENDE-SE | 


EMA linda e grande quin 


Ivistas, casas de habi 


imposto na mesma propriedade; - 


(1733) 


dofeita n.º 143. (1403) 


tação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril 
Tambem se vende conjunotamente oifóro 


A quem convier dirija-se ú rua de Ce- 


do Christello n.ºS 4a 6, ou com os agen- 
tes Daniel & Irmão. (1732) 


ta situada no melhor CALDAS 
: sitio dos arrebaldes desta N 


cidade, a 2 -kilometros de 
distancia, com excelentes 


Rua das Flores n.º 45 a 514 


CABA de receber de-Pariz: burnous e 
É paletots para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima moda: 

í (1512) 


LUGAM-SE todos os armazens e tanoa- 


Nova de Gaya. 
Falla-se com José Antonio *de Brito, 


rua de S. Lazaro n.º 207. 
(1669) 


de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 


| do convento das freiras por preço muito com- 


modo, até bo fi ezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
o pertender falle na rua de S. Francisco 
mto 


VESES um piano bom 
no largo de S. João 


Novo n.º 12, (1577) 


(1626) | 


Nº praca de Santa Thereza n.º 71, cer- 
É ca das Carmelitas, affiança-se vinho 


(1743) 


Ea PD SESI) z 
A rua da Bainharia n.ºº 
27 e 29 vende-se um 
relojo para torre ou fabri- 
ca. Tem 8 dias de corda na altura de 6, 
metros. 

Este relojo foi premiado na exposição 
industrial do Porto. Tambem se recebem 
encommendas para os mesmos. 

(1603) 7 


M Cima do Muro 


por preço commodo. p= 
, east oe (1712) 


n.º 166 
- 4 vende:se um cão da Ter- 
LUGA-SE um armazem em Villa Nova ra Nova, bom para caça e para a agua, 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


ABRICA: franceza de caixa: 
A de carruagens de Mr. Lui 


mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208. 
(1612) 


Canchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das 


- prende-se inscripções de assenta- 
= mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 
cões dos Dancos. 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento de vin 


Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 


— Pimenta 720. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


Este estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


nhos nacionaes e estrangeiros : 


VINHOS FRANCEZES : Champagne. a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a gariafa 18500 — Chateau Morgeaux 14400 — SL. Julien 14000 — St. Estephe 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18201 


Lacrima Christi 720 


* Tambem ha sorvetes de diferentes qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encomenda para particulares. 


(4357) 


dg Paio 


PIA 


! 
! 


Pops 
pur 


8 Wojpuesuneg 


“sumo 


para 


tabelecimentos de primeira ordem no estran; 


comprador. 


correspondentes. 


annunciante é o unico correspondente n'est 


(Segue-se o reconhecimento.) 
E (1705) 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeftêl-os para os es- 


eiro, € ainda mestno para as agencias. 
, 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
compreheridendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C,º, de Lisboa, dos quaes o 


n cidade. , , 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é ma razão de 100 réis por cada franco. A musica gllemã de Scbptt de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutares, 


O — Rheno 18600 — 
Malvazia 720 — Bu- 
cellas 600 — Carcavelos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastardo de 1812: 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de r ra 

broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreuse a garrafa y 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerinu 720 


angos 800 — Dito Pran- 
500 — Coração 18600 — Mar- 


Gelatina para elarifi=. 


ATTENÇÃO 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Rello- 


monte n.º 93 


EM 'o deposito n'esta ci-|” 


dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pari, que vende por 
preço muito commada. 1919 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 


E 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 


E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 


qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 


ms 


Em canudos e em pedra de mui- 


to superior, qualidade 


Manoel José Mogtviro Guimarães 
LARGO DA FEIRAME S. BENTO -N)ºº 


De superior qualidade 
ENDE-SE na-rua-das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. . 
Garante-se à qualidade, 


(us) 


ENXOFRE EM | 
PEDRA 


D. M. FEUERHBERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 


qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams 'e outros aulhores, por precos 
commodos. 


(1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 


commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
[n.º45. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. 


(1212) 


i QUINA franceza de pintu- 
f vas de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 
maz e actualmente na rua de 


Camões n.º 208 — Porto 


faça Londres. 


fe 


A escuna ingleza — CHARLOTTE, 
— capitão Ellis, de 90: toneladas e 
classificado no Lloyds AL. 
Os snrs, carregadores terão a bon- 
seus vinhos para bordo. 

* (1161) 


* Bristol & Gloster... 


A escuna ingleza-— WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas elns-; 
sificada Al no Llvyds, capitão D. 
E mm Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade. 43 eira 
N. B. Este navio vem em “lugar do ELIZA: 

da” antiga carreira. ; 
(ioga), 


Norkoping & Sto: 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 

à, tão FP. Ehlert, espera-se aqui todos os 
dias pará sahir de volta com 'brevi- 
A K 


ade. 
» (1679) 


“Nova-York 
“O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— eapitão Mano, sahe, impretezivel- 
mente até o dia 15 do corrente. Os 
sms, carregadores: terão a bondade 
carga para bordo. 


Stockholm: 


dade de mandar 


SET 
de mandar à o xo! 
à (161) 


rua do 
(1909) 


“A escuna sueca — AVEKING, — ca 
pitão SS. Olofsson, sahe com toda” a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. [ 
É a vo cout (1049) 
Consignatario Carlos Coverley rua, 
Nova dos Inglezês n.º 87. a 
z Er Ear Epoque 
Rio de Janeiro 
A barca — OLIVEIRA — sabirá no 
| dia 19 do corrente mez. Os surs. pas- 
j sageiros queiram trazer os seus pas- 
saportes a ensa de 'Phomaz Antonio 
de Araujo Lobo,-praça de Santa/ Thereza “n.º 51. 
(1095) 
: = 
Rio de Janeiro 
O brigue portuguez — BOA FÉ, — 
regado é forrado de cobre, olassi- 
endo na -1º. classe de, Lloyds, de, 
Londres, recebe carga e passageiros 
os quiaes tem excelentes commodos, 
Tsacta-se com José Pereira Cardoso, 
Souto n.º 71. ipcul 
. E] 
Rio de Janeiro 
E A barca — ROCHA, — sahiré no dia 
ASAS 15 de junho se o tempo permittir. Ain-' 
a x da recebe alguma: carga, bem como, 
alguns passageiros que, ainda-lhe fal- 


tam. nua 
Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Jonquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de $, João nº 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
A E É, o (183) 


Rio de Janeiro 

A barca — FELIX, — de; 1.º classe, 
capitão Fiuza, sabe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

Para o resto dos pisngeicis tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira Barbora Braga, 
xua das Flotes n.º 99 e 101. 

(1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a nova, 
galera — MARIA, — capitão Santos ; 
A para Es e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & ., Praça 

de Carlos Alberto m.º-182.* - des 
f (1205) , 


. e! e 

Rio de Jáneiro 
A A barca — TAMEGA, capitão Mot- 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te da carga prompta: só recebe car- 
menos pa miuda e passageiros, para os quaes 
cellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
(1524) 


andar 
RNDE-SE por p modicos vinho d 
Bordeus, de Stº Julien, do Rheno 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei 
mer, bem como gelatina para a clarifica 
ção dos vinhos. (1259) 


Arrochella, quatro vaceas turinas de raça 
ingloza : quem as pretender póde dirigi 
else ao feitor da mesma, Joaquim Ferreira 
"| Real (1722) 


“| Tijolos refractarios 


loja de confeitaria, rua de Bellomon; 


deus e genebra de Hollanda legitima 
ger 8 
preços muito commodos. 


(1241) 


escriptorio na 


muito superior, a 600 réi 


A 
N te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 


“Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de-superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(11507 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


p O vapor inglez — 
D) BRAGANZA, = capi- 
tio William London , 


i om i até 0|- 
Reboleira n.º 51 dabievobm Enitibr: 
—- (1499) - : 
A calçada da Esperança n.º 29, vende- ER 
se aguardente de Jarenja do Paraty, no. no sur, Carlos Coverley, 


“85, 1.º andar 
(1721) 


a — (610) (4613) Ja Lada nº 19. 
A o |U c ENDEM-SE em Guimarães, na quinta de 2 q 
Rua dos Inglezes h. b, 2. | Villa Flor, pertencente ao conde de Rio de Janeiro 


A barca — NOVA CAROLINA — 
sahirá. muita brovidade: recebe 
pass: s. 
Tracta-se com Castro Silva & FI. 
lho, rua dos. Inglezes nº 68 e 70, 
y (1452) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade para esta pom 
à to abarca — JOVEN El MEEINDA: 
-— para “carga e passagoixaa, para or 
SEE que tem excelentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. ) 


(1328) 


Rio Grande do Sul 


O palhabote — SERRA 1.º,— capitão 
Leal, vai sahir com brovidade: para 
o testo da carga e passageiros tra- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves. 
rua da Reboleira n.º 19, (um) 


Bahia 
O palhabote — GARRETT — capitão 
Jonquim Henriques. de Oliveira, sa- 
“irá com mata brevidade + pára cam 


ad: 
dE cor” gm 0 passageiros tracta-se com Joa 


quim Lourouça Alves, rua da Reboleira nº 19, 


Junqueira, em Lishoa 


gre. 
Lurgo dos Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


“VIDRO BARATO 


novo acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 


(1285) 


HYDROPULTAS, 


Pura incendios, rega e elevação de agua 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commado. 


Agente em Portugal dos fabricantes d'es; 


0 


das Congostas n,º 37, Porto: 


(1523) 


Assucar erystalisado da fabrica da 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh snhirá sabbado 
14 de junho á uma hora 
da tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathins Fenerheerd Ju- 
nior & C* e A. Miller &C2, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (1660) 


DÃO José Verissimo, grato pelo acolhi- mibis 
mento que recebeu do vespeitavel publico Hamburgo 
portuense, tem à honva de avisar que del 4 4 A escuna prussiana — H 
FLA. —enpitio Blóhm, a aái 


!| xo da di 


heerd Junior & 


signatarios D.ch Mathias Feuer- 
1 (1570) 


quezes a procurarem a loja n.º 40 e 41,7 


Rua de Santo Antonio n.º 149 


BOMBAS PORTATEIS 


tas bombas uteis é F. W. Flower, rua 


& Irmão, escriptorio em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(1718) 


Caminha 


O hinte — PROVIDENCIA, — 
ão Alexandre Perei ir 
idade: quem quizer carregar di- 
vija-se à Daniel & Irmão, escriptorio 
a do Muro n.º 159 e 160, 

e (1720) 


- Setubal 
T CONCEIÇÃO, — sahirá com 
quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se nos despachantes Go- 
mes, Lima & CG, em Cima do Muro 
: (1701) 


(1554) 
Pará 


O patacho — BOA NOVA — sabe 

m toda “a brevidade, Os ent. ps- 
igeiros terão a bondado de virem 
alisar as suas passagens € os ents. 
carregadores apresentarem os seus conhecimentos, 
em S. Nicolau n.º 30, (1099) 


ESPECTACULOS | 


Sabbado 14 de junho. 
'T, BAQUET.— Companhia. espanhola, debai- 
eção de D. Cnetano Ribero, — Benefício 
dos artistas da companhia. — À zarzuella, — O 
VALLE DE ANDORRA, 


CONCERTO 


-: 
na rua da Ascenção, no Porto. (1566) Lishoa 
Papel para forrar salas pobaS as pessoas que incommendaram 
Ê nior Pp 1 bilhetes de camarote o plateia para 
JOSE AUGUSTO WENDEL E SO Cdr tato Re lapa anta, | Soniconio qua) tara Nil r adam Ng 


do corrente, em favor do monumento a 
Sui Mugestade El-Rei o Senhor D. Pes 
dro V, que se deve exigir na praça de D. 
Pedro V, terão a bondade de os mandar 
procurab vo real theatro de S, João ao 


7 camaroteiro, o snr. Bernardino, até O dia 


15 do corrento, que está authorisado a ens 
tregal-os e receber a importancia, 
A commissão encarregada do monumento 
da cidade aa Senhor D, Pedro V. 
Porto, 9 de junho de 1862. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
sutepfdto : 9 
Rua da Ferraria de Baixo n, 18 


